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Luís Montenegro e os seus ministros tomaram posse a 2 de abril. Mas, não tendo maioria parlamentar, 
as aprovações têm sido dificultadas na Assembleia da República. Ao todo, o Governo já anunciou um aumento 
de mais de 3 mil milhões de despesa. 
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Até ver... 
Ricardo Simões Ferreira 


Editor do Diário de Notícias 


A ilusão do poder esclarecido, da 
esquerda à direita (parte Ш da série) 


nde está o novo Concorde, о 

moderno CD, o atual TGV? São 

apenas três exemplos deinven- 

ções europeias do século XX 
que o mundo reconhece sem precisar de 
mais explicações. Hoje, a Europa até dá 
cartas em áreas de investigação de ponta, 
desdea criação de vacinas mRNA à im- 
pressão de órgãos em 3D, passando pelo 
aperfeiçoamento das tecnologias de ener- 
giarenovávele Inteligência Artificial, mas- 
à possível exceção do grafeno -não ocorre 
invenção comparávelàqueles nestes 24 
anos que já passaram do século XXI. 

O panorama é de tal forma mau que, 
numa pesquisa na internet, até se encon- 
trafacilmente documentos de organismos 
da União Europeia tentando demonstrar, 
por A+B, como ainovação na Europa está 
“boa e de saúde”! E em 2021, um trabalho 
académico de Hugo Confraria, Vítor Hugo 
Ferreira e Manuel Mira Godinho, para o 
ISEG, intitulado Emerging2Ist Century Te- 
chnologies: Is Europe still falling behind? 
conclui, entre outras coisas, que “as em- 
presas europeias não têm estado na van- 
guarda da concorrência tecnológica desde 
2010, enão observámos quaisquer sinais 
de alterações dinâmicas”. As razões para 
tal, dizem, são várias e “não existe uma bala 


deprata” parainverter esta situação. 

Depois, sugerem caminhos, com alguns 
dos quais concordo, outros nem tanto, 
porque me parece que apenas reforçam o 
“pecado original”: demasiada concentra- 
ção de poder nos órgãos de regulação, nos 
burocratas e nos políticos que—sim, com 
as melhores іпіепс̧беѕ distorcem o nor- 
mal funcionamento da sociedade. 

A História está cheia desses exemplos. 
Apenas houve verdadeiros “saltos quânti- 
cos” na inovação eno conhecimento 
quando as pessoas, os indivíduos, tiveram 
liberdade para investigar etrocar ideias. 
Foi assim na Atenas da Antiguidade, que 
lançou a Filosofia contemporânea e de- 
poisnos deu Sócrates, Platão, Aristóteles 
ou Eratóstenes; nos Países Baixos do Пи- 
minismo, cuja riqueza permitida pela li- 
berdade de comércio privado deu espaço 
para aparecerem pessoas como Christiaan 
Huygens, Van Leeuwenhoek ou Herman 
Boerhaave, que deram passos de gigante 
na Física, na Microbiologia ouna Medici- 
na; ou, claro, na revolução de conheci- 
mento iniciada no fim do século XIX na 
Alemanha e na Áustria, e depois prosse- 
guida nos EUA- por causa da fuga de cére- 
bros provocada pela ditadura nazi-, cuja 
figura principalfoi Einstein, mas que pas- 


sou também por Robert Oppenheimer, 
Erwin Schrödinger ou Max Planck. Isto 
não esquecendo, claro, Marie Curie (e o 
marido), em França. E poderia continuar... 

Claro que não esqueço que as guerras 
são, elas próprias, motores de inovação, no 
sentido em que levam ao investimento de 
ciência aplicada e ao desenvolvimento rá- 
pido de tecnologia- muita com posterior 
aplicação civil- que de outra forma demo- 
raria anos a desenvolver. No entanto, a 
ciência pura, o conhecimento, só flores- 
cem quando os investigadores podem tra- 
balhar sem estarem presos a ideologias po- 
líticas eà livre troca de conhecimento. 

Durante a Guerra Fria e a Revolução Cul- 
tural chinesa, por exemplo, múltiplos ca- 
sos houve de atrasos científicos (docu- 
mentados), tanto na URSS, como na Chi- 
na, precisamente porque os respetivos 
regimes comunistas não permitiram aos 
seus investigadores ter acesso imediato 
aos trabalhos dos seus colegas ocidentais 
por serem “de autores decadentes”. 

Mas o mesmo ocorria em muitas ditadu- 
ras ditas nacionalistas. O mais ridículo que 
me ocorre? O nosso Estado Novo proibiu o 
livro Gerra e Paz, de Leão Tolstói (que é pas- 
sado durante as Invasões Francesas) por- 
queseerarusso, era “vermelho”... 

Um exemplo de como os extremos se to- 
cam. Sempre. Por mais que os seus defen- 
sores estrebuchem, não há verdadeiras di- 
ferenças entre a extrema-esquerda e a ex- 
trema-direita. Ambas acham que o poder 
central -Governo, Estado – deve controlar 
osmeios de produção, a criação deriqueza 
e, por conseguinte, a vida das pessoas. 

Enquanto a esquerda radical (comunis- 
mo esocialismos) considera que estes se- 
tores devem mesmo ser propriedade da 
Administração Pública (leia-se gerida por 


funcionários “com cartão” partidário), o 


caminho “pela direita” radical é entregá-los 
aempresários “amigos” do poder, criando 
mecanismos рага que estes se mante- 
nham sem concorrência. É a atual oligar- 
аша russa que substituiu, num piscar de 
olhos, o regime comunista. Melhorias? 
Poucas. (Pelo menos, os moscovitas passa- 
ram anão ter faltas de pão naslojas, ao con- 
trário do que acontecia antigamente...) 

Para agravar a situação, hoje em dia a es- 
querda “moderada” — a tradicional social- 
-democracia— tem vindo a cair nas canti- 
gas do antigo socialismo (o primo direito 
do comunismo) achando que, através da 
hiper-regulação de todos os setores econó- 
micos podem melhor manter o poder e au- 
mentar a “equidade”. 

Só que toda a máquina burocrática para 
manter este sistema a funcionar é muito 
cara. E como as políticas de redistribuição 
são complexas e ineficientes, pornatureza, 
levam a impostos altos-eles próprios de- 
sincentivadores do investimento. 

Oresultado está à vista, na União Euro- 
peia: falta de confiança de quem teria di- 
nheiro para se meter em negócios de alto 
risco; empresas médias sem condições 
para passar a grandes, muitas vezes ainda 
mais presas pelas incapacidades das Ad- 
ministrações Públicas dos vários Esta- 
dos-membros (cujos modus operandiva- 
riam demais e raramente cumprem pra- 
zos); um setor de investigação teórica 
(universidades) de ponta, mas cujas ino- 
vações têm muitas dificuldades em che- 
gar ao mercado. 

Com isto, o comboio da inovação euro- 
peia partiu à velocidade de um TGV para 
uma terra onde quem quer arriscar e ga- 
nhar, ou perder e começar denovo, tem a 
liberdade que entretanto aquilhe tira- 
ram. Mas olhe que o fizeram a pensar no 
seu bem! 
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TRABALHADORES 
DISPENSADOS 

por despedimentos 
coletivos, um 
aumento de quase 
44% no 2.º trimestre, 
num total de 125 
processos, sobretudo 
nas pequenas 
empresas, número 
mais alto desde 2012. 


BOMBEIROS : 
russos ficaram feridos a : 
combater um incêndio i 
num depósito de : 
combustível que foi : 
provocado por um ataque 

de drones ucranianos na : 
cidade de Proletarsk, no : 
sudoeste da Rússia, : 
anunciaram ontem as : 
autoridades locais. : 
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IMIGRANTES 
EXPULSOS 

da Alemanha no 
1.º semestre, por 
estarem ilegais 
no país, 
anunciou ontem 
a ministra da 
Administração 
Interna, Nancy 
Faeser. 
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GOVERNO 


Mais de 200 medidas 
apresentadas, mas só 
12 acabaram em lei. 


Executivo tem vida 
difícilna AR 


DESAFIOS Luís Montenegro e os seus ministros tomaram posse 

a 2 de abril. Mas, não tendo maioria parlamentar, as aprovações têm 
sido dificultadas na Assembleia da República. Ao todo, o Governo 
já anunciou um aumento de mais de 3 mil milhões de despesa. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


á quatro meses emfun- 
ções, o Governo da 
Aliança Democrática já 
apresentou planos e 
“pacotes” de medidas para oito 
áreas, desde a Saúde à Administra- 
ção Interna, passando pela Econo- 
mia ou, ainda, pelas Migrações. 
Comisto, em 141 dias desde que 
tomou posse (a 2 de abril), o Exe- 
cutivo liderado por Luís Montene- 
gro já aprovou um aumento total 
de despesa de praticamentetrês 
mil milhões de euros. As contas 
explicam-se assim: para a Defesa 
vão 120 milhões até 2026, e para as 
forças de segurança o Governo 
destinou 150 milhões; a redução 
do IRC de 21% para 19% custa, nas 
estimativas do Executivo, 500 mi- 
lhões de euros; o apoio para os 
pensionistas custará 300 milhões; 
as mexidas no IRS têm um custo 
estimado de 460 milhões. E énes- 
ta área que está a maior fatia de 
despesas: as mudanças по IRSJo- 
vem estão calculadas em mil mi- 
lhões. O programa de apoio ao ar- 
rendamento teve um reforço e, 
com isso, um custo na ordem dos 
10 milhões, e aisenção do impos- 
to de selo e do Imposto Sobre as 


Transmissões Onerosas de Imó- 
veis (IMT) na compra da primeira 
habitação até aos 35 anos está cal- 
culada em 50 milhões. A isenção 
do Imposto de Selo, que incide so- 
bre operações de tesouraria, deve- 
rá custar 10 milhões de euros. 

O Governo destinou ainda 300 
milhões de euros em medidas 
para o emprego anunciadas по 
passado dia 8 de agosto após o 
Conselho de Ministros, que pro- 
curam reter jovens qualificados e 
destinadas, também, 8 integra- 


As mexidas 

no IRS Jovem têm 

a maior despesa 
associada: mil milhões 
de euros. Isto, 

sem contar com as 
isenções na compra 
da primeira habitação 
(que custa 50 milhões). 


ção de imigrantes. Montante 
igual foi aprovado para os agri- 
cultores, que será ponderado de- 
pois da reprogramação dos fun- 
dos europeus. 

A estes valores somam-se ain- 
da 300 milhões para a recupera- 
ção dos tempos de serviço da car- 
reira dos professores. E junta-se 
também о “suplemento extaordi- 
nário” para as pensões. Anuncia- 
dono Pontal por Luís Montene- 
gro, tem um custo estimado de 
400 milhões (ver caixa). Pornão 
se tratarem de medidas incluídas 
num destes “pacotes”, foram con- 
tabilizadas à parte pelo DN. Nes- 
tas contas não entram, também, 
os valores das medidas do Plano 
de Emergência para a Saúde, que 
terão apenas ganhos do ponto de 
vista operacional. 


Entrada em vigor indefinida 
Numafase particularmente críti- 
caparaa Saúde, depois deter havi- 
do Serviços de Urgência de Obste- 
trícia e Ginecologia fechados tan- 
tonoúltimo fim de semana, como 
neste, há apenas duas medidas (de 
entre 15 consideradas urgentes) 
que estão concluídas nesta área. 


PEDRO 
REIS 


Ministro 
da Economia 


DO ROSÁRIO 
PALMA RAMALHO 


Ministra do Trabalho, 
Solidariedade 
e Segurança Social 


MARGARIDA BLASCO 


Ministra da Administração 
Interna 
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Ministro 

das Infraestruturas 
Ministra e Habitação 
da Juventude 


e Modernização 


Ministro da Defesa 


Ministro 
da Presidência 


Educação vale 300 
milhões de euros 


Por não constar de nenhum 
“pacote” de medidas, a 
devolução do tempo de serviço 
aos professores não foi incluída 
na análise. Mas, segundo o 
Governo, esta recuperação 
custará 300 milhões de euros. 
Há, no entanto, mais duas áreas 
(Justiça e Saúde) cujas medidas 
não têm, para já, uma despesa 
estimada. Isto porque, sabe 
o DN, em ambos os casos 
as medidas setoriais serão 
aplicadas de forma faseada e 
não têm um custo calculado 
(no caso da Saúde, por exemplo, 
pode haver ganhos operacionais 
e não propriamente financeiros). 
Já o “suplemento extraordinário” 
para as pensões, anunciado na 
Festa do Pontal, terá um 
custo de 400 milhões. 


Ministra da Saúde 


Quando criou o Plano de Emer- 
gência para o setor, o Governo es- 
tipulou que seriam 54 as medidas 
utilizadas para “salvar o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS)”. Por 
exemplo: o Executivo definiu que, 
até final do mês, todas as listas de 
espera de doentes oncológicos 
deviam acabar, todas as grávidas 
seriam encaminhadas deforma 
segura, as verdadeiras Urgências 
seriam priorizadas e “quem preci- 
sa” teria médico. 

Todas estas medidas, conside- 
radas “urgentes”, teriam um hori- 
zonte de aplicabilidade de três 
meses. Mas um levantamento fei- 
to pela Lusa, com base no portal 
do SNS, indica que apenas duas 
estão concluídas. No entanto, só 
uma delas é conhecida: a criação 
de um canal de atendimento dire- 
to para as grávidas nalinha SNS24. 
Aoutra, sabe-se apenas que está 
inserida num dos eixos do progra- 
ma (“Resposta a Tempo e Horas”, 
tem 10 medidas). 

No entanto, este tem sido umre- 


gisto do atual Governo que, mino- 
ritário, nem sempre tem respaldo 
parlamentar para tornar as suas 
propostas emlei. Porisso, há algu- 
mas que não deram, ainda, entra- 
dana Assembleia da República. 

Aliás, olhando para o site do 
Parlamento, é possível ver que 
há, atualmente, 12 propostas de 
lei do Executivo. Mas, ao todo, já 
foram apresentadas mais de 200 
medidas. E quando se estende a 
análise às aprovações, o retrato é 
ainda mais claro destas dificulda- 
des: na Assembleia, o Governo só 
conseguiu fazer aprovar quatro 
propostas de lei. 

O próprio Presidente da Repú- 
blica, Marcelo Rebelo de Sousa, 
promulgou um conjunto de di- 
plomas do Parlamento que o Go- 
vernoinicialmente desejava que 
não fossem viabilizados (por ter 
alternativas próprias), entre os 
quais se contavam dois decretos 
que mexem no IRS (aprovados 
por PS, BE, PCP Livre, PAN e com 
abstenção do Chega) e que iam 
mais longe do que a proposta do 
Governo. Com isto, o Executivo 
viu-se obrigado a aplicar a redu- 
ção do imposto que não defendia 
-sendo que, depois, cedeu e ame- 
dida terá aplicabilidade imediata. 


Oposição critica 

inépcia do Governo 

Esta dificuldade que o Executivo 
tem tido em aprovar as suas medi- 
dasjálevou aos dois maiores par- 
tidos da oposição a reagir. E por di- 
versas vezes foram deixados ape- 
los e incentivos ao diálogo. 

Aquando dos 60 dias do Gover- 
no (a 2 de junho), a líder parla- 
mentar do PS, Alexandra Leitão, 
fez um pedido de esclarecimento 
a Pedro Duarte, ministro dos As- 
suntos Parlamentares. Passando 
em revista as várias exonerações 
do Governo, a deputada socialista 
criticava a falta de diálogo, relem- 
brando que o “maior partido da 
oposição” tinha tido “cinco proje- 
tos de lei aprovados”. Este “é um 
Governo incapaz de dialogar, que 
enche a boca coma palavra 'diálo- 
go, mas que, na verdade, não con- 
versa com ninguém”. 

No início da Legislatura, André 
Ventura já tinha deixado avisos. 
Numa entrevista à CNN Portu- 
gal, o líder do Chega alertou que, 
sem diálogo, o partido chumba- 
riao Orçamento do Estado para 
2025. Certo é que o partido de 
Ventura já viabilizou uma pro- 
posta do PS (no IRS) e disse que 
se as medidas ajudarem o país a 
melhorar, o Chega estará “certa- 
mente” do lado socialista. 
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Tiago Fernandes 
“E muito raro uma revolução 
levar diretamente a um 

regime democrático” 


ANÁLISE O DN falou com o autor do livro Portugal, 1974-1975, Revolução, Contrarrevolução 
e Democracia, que confronta o 25 de Abril com outros períodos revolucionários, não só em 
Portugal. E também um olhar sobre o papel dos partidos que fizeram a democracia portuguesa. 


ENTREVISTA VÍTOR MOITA CORDEIRO 


Estelivro resulta de umaanálise 
comparada derevoluções, como 
adalrlanda eda Rússia, no início 
doséculo XX, parachegar ao 25 
de Abrilde 1974. Éraroqueuma 
revolução origine numregime 
democrático? 

Sim, a Irlanda é um caso de uma 
espécie de revolução, no sentido 
em queháum movimento antico- 
lonial que depõe um regime colo- 
nial, o regime britânico. Nesse sen- 
tido, até é parecida com as revolu- 
ções anticoloniais dosimpérios 
ultramarinos europeus рбѕ-Ѕе- 
gunda Guerra Mundial. Etambém 
é semelhante às revoluções da Eu- 
гора de Leste, durante o colapso 
do regime comunista, na União 
Soviética, que são também lutas 
nacionalistas de libertação nacio- 
nal. Eo caso português temisso. O 
MFA [Movimento das Forças Ar- 
madas] apresentava-se também 
como um movimento deliberta- 
ção nacional do povo português, 
tal сото os movimentos anticolo- 
niais nas colónias portuguesas, na 
África Portuguesa. Mas a razão 
pela qual escrevi este ensaio, que 
não teve nada a ver com as come- 
morações e coma data [25 de Abril 
de 1974], é o facto de que é histori- 
camente muito raro uma revolu- 
ção levar diretamente a um regime 
democrático, sobretudo aquilo 
que se chama uma revolução so- 
cial, ou seja, uma revolução que 
pressupõe não só uma mudança 
deregime pela força, mas também 
através da ação conjunta ou da 
ação simultânea e parcialmente 
autónoma, em articulação demo- 
vimentos sociais, através de revol- 


tas várias, e ocupação do espaço 
público e económico e social, e si- 
multaneamente através da ação de 
movimentos políticos marginais no 
regime anterior e que se tornam 
predominantes по novo contexto 
de mudança política. Essa ação, 
que pressupõe o colapso da ordem 
política, previamente existente, 
portanto, o colapso da estrutura ad- 
ministrativa e repressiva do Estado, 
geralmente não leva a regimes de- 
mocráticos. E о caso português é 
singular desse ponto de vista. E daí, 
também, alógica comparativa do 
meulivro. Tentar compreender a 
singularidade portuguesa no con- 
texto de outros ciclos revolucioná- 
rios que fracassaram, ou que foram 
bem-sucedidos, mas em que os ti- 
pos deregimes são diferentes. 
Aolongodolivro não usa 
aexpressão golpe de Estado: 

025 de Abrilé umarevolução? 

De facto, o regime começa como 
um golpe de Estado, mas o proces- 
so político depois toma uma аіпа- 
mica que não é apenas a de um 
mero golpe de Estado. 
Portodososfatoresse 
conjugarem? 

Sim, porque acontecem outras coi- 
sas que muitas pessoas não espera- 
vam. Primeiro, há uma explosão de 
movimentos sociais agindo auto- 
nomamente do sistema político e 
em desconexão com as elites polí- 
ticas. As do antigo regime, obvia- 
mente. Mas com as elites também 
recém-formadas dos novos parti- 
dos democráticos, basicamente. 
PS, PSD e mesmo o PCP O PCP, 
aliás, tenta, no início da transição de 
regime, controlar o movimento gre- 


vista, por exemplo, decretando a 
ilegalidade das greves. Mas uma 
das características das revoluções 
éaexplosão e a movimentação so- 
cial, popular, autónoma que ocu- 
pao espaço político e económico. 
Por exemplo, de forma muito con- 
creta, o movimento demoradores, 
aocupação de casas e a autogestão 
dos bairros para serviços sociais. 
Para se organizarem autonoma- 
mente para creches, etc. A ocupa- 
ção dos bairros e de casas devido à 
falta de habitação. Tudo isso foi fei- 
to de forma autónoma e em rotu- 
ra com a legalidade, de alguma 
maneira. E, desse ponto de vista, 
era revolucionário. Se bem que 
também não há umalegalidade 
ainda. Alegalidade acabou, pois o 
antigo regime acabou. Eanovale- 
galidade ainda não foi feita. Os 
movimentos de ocupação das fá- 
bricas, de cogestão por parte dos 
trabalhadores, nas fábricas, noslo- 
cais detrabalho, na Administração 
Pública. Pela rutura, pela ocupa- 
ção do espaço político e social, do 
espaço público. Em segundo lugar, 
háuma tentativa de parar esta di- 
nâmica social. Nomeadamente 
por setores da direita, o general 
Spínola, etc., que geram depois a 
mobilização revolucionária à es- 
querda. Aqui já há mais, por parte 
de movimentos políticos, em par- 
ticular o Partido Comunista, a es- 
querda radical, o MRPP a UDP e 
outros, e também o MFA, que gra- 
dualmente se vão radicalizando e 
adquirindo uma espécie de agen- 
da de transformação revolucioná- 
ria da sociedade. Transformação 
para uma sociedade sem classes, 


de alguma maneira. Portanto, 
tudo isso é uma dinâmica revolu- 
cionária. 

Senãotivesse acontecido o 11 de 
Março-acontrarrevolução de 
direita protagonizada por Spínola 
-oPCPteriareagido comoreagiu? 
Não, acho que não. Os ciclos revo- 
lucionários têm também os sau- 
dosistas do anterior regime, ou 
aqueles que querem parar o pro- 
cesso de mudança. Mesmo amu- 
dança num sentido democrático 
liberal, que ега о que estava pre- 
visto no Programa do MFA, eram 
eleições livres, dentro deum ano, 
etc. Os partidos estavam a legali- 
zar-se e havia planos de simulação 
para manter uma parte do impé- 
rio colonial através de uma fede- 
ração de estados. E também dis- 
cordava do tipo de sistema políti- 
co que se viesse a instituir. Ele 
[Spínola] queria, primeiro, Elei- 
ções Presidenciais, para se eleger 
como presidente. Ele queria, 
eventualmente, um regime presi- 
dencialista, onde, depois, eleições 
para um parlamento não estives- 
sem previstas. Portanto, também 
havia uma indefinição quanto à 
natureza do regime. Podia serum 
tipo de semidemocracia ou de- 
mocracia muito tutelada e com 
uma forte personalização do po- 
der. Ainda, talvez, algo como teria 
sido o regime grego a seguir à Se- 
gunda Guerra Mundial. Por exem- 
plo, o Spínola foi, várias vezes, 
pouco claro acerca da legalização 
do PCP e, eventualmente, até do 
PS, por exemplo. Eu não estou a 
dizer que ele quisesse retornar ao 
Estado Novo, longe disso. Ele era 


um crítico do Estado Novo, do 
ponto de vista da hierarquia mili- 
tar. Agora, o que transforma a re- 
volução numa revolução social e, 
potencialmente, também antide- 
mocrática, ou seja, em que a extre- 
ma-esquerda pode conquistar o 
poder é o facto de haver tentativas 
de mudar a transformação do re- 
gime por golpes de direita. No- 
meadamente, houve a crise de 
Palma Carlos, mas, sobretudo, 
houve o dia 28 de setembro de 
1974ео11 demarço. Éisso quera- 
dicaliza a esquerda, no sentido de 
tentar conquistar o poder, even- 
tualmente, pela força ou criar um 
regime em quea concentração de 
poder, seja de tal maneira forte, 
que seja impossível voltar à ordem 
política anterior. Eisso acontece 
em todas as revoluções que, por 
exemplo, originaram regimes co- 
munistas. 

Porquemotivo não aconteceu 
umaderivanão democrática 
aesquerda? 

Eu penso que nunca seria uma 
coisa totalmente de regime de par- 
tido único comona União Soviéti- 
ca ouna Jugoslávia. Seria sempre 
uma ditadura esquerdizante, com 
uma componente civil e militar. 
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Parecida, por exemplo, com algu- 
mas ditaduras modernizadoras 
do Terceiro Mundo, como o Peru 
ouo Egito, que tinham uma com- 
ponente mais nacionalista. Isto 
não aconteceu porque, primeiro, 
o ambiente cultural a nível euro- 
peu e global permitia uma conci- 
liação entre liberalismo e demo- 
cracia liberal e socialismo. Algo 
que não está presente na primei- 
rametade do século XX: quando 
aparece a Revolução Russa é uma 
grande novidade. Na segunda me- 
tade do século XX e, sobretudo, na 
década de 70, era possível, entre os 
radicais— estou a falar do PCPeda 
extrema-esquerda-e os modera- 
dos, sobretudo o Partido Socialis- 
ta, mas também parte do centro- 
-direita, o PSD, terem, por exem- 
plo, um acordo naquilo que se 
pode chamar um forte setor pú- 
blico e nacionalizações. Este é o 
primeiro consenso. Há um con- 
senso sobre anecessidade de que, 
рага mudar a política, é preciso 
mudar também as estruturas so- 
ciais e económicas. Algo que os 
russos vêm fazer em 1917, mas 
que érejeitado pelo establishment 
liberal dos partidos burgueses da 
altura. Passados mais de quase 50, 


60 anos, tudo isso mudou. Aliás, 
há uma vaga de nacionalizações 
feita por partidos conservadores a 
seguir à 2.º Guerra Mundial na Eu- 
ropa. Portanto, isso já faz parte do 
consenso. Isso permite uma apro- 
ximação entre as forças modera- 
das e radicais. Têm algo em co- 
mum. Um segundo aspeto, que 
também é importante, é que aqui- 
lo que se pode chamar o leninis- 
mo revolucionário na década de 


PORTUGAL, 1974-1975, REVOLUÇÃO, 
CONTRARREVOLUÇÃO E DEMOCRACIA 
Tiago Fernandes 

Fundação Francisco 

Manuel dos Santos 

9,00 euros 

144 páginas 


70 está em crise, enquanto no iní- 
cio do século XX eraumanovida- 
de. Está em crise por várias razões, 
devido à experiência da própria 
União Soviética ou a revolução 
húngara, que foram reprimidas. 
Portanto, há uma grande desilu- 
são e há também uma grande di- 
visão na esquerda radical, com 
novos projetos. Alguns desses pro- 
jetos não são democráticos, são 
maoistas, são castristas, inspira- 
dosnarevolução. Mas isso, de cer- 
ta maneira, divide o campo revo- 
lucionário entre si, o сатро revo- 
lucionário radical, e permite que 
haja sempre uma parte desse 
campo revolucionário que se alie 
com os moderados. É o caso do 
Otelo, que se alia com o PS e com 
o Grupo dos Nove contra o PCP, 
por exemplo. Porque estes radi- 
cais também competem entre si. 
Euma parte desse campo radical 
é aquilo que se pode chamar os 
socialistas revolucionários. Ou 
seja, aquela geração de militares, 
tanto que alguns profissionais, re- 
presentados sobretudo pelo Melo 
Antunes, mas alguns também os 
milicianos que andaram na uni- 
versidade e são todos influencia- 
dos pelo ambiente cultural do 
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Maio de 68 e da efervescência cul- 
tural dos Anos 60 em Itália, em 
que a visão dominante é aquilo 
que se chama um socialismo de- 
mocrático, em que a sociedade 
deve manter uma característica 
de democracialiberal, de partidos, 
competitiva, mas ao mesmo tem- 
po promover uma forte transfor- 
mação das estruturas de domina- 
ção económica. Mas, na altura, 
toda а gente ега socialista. Até о 
Partido Social Democrata queria 
ser da Internacional Socialista, e 
ali socialismo deve ser entendido 
num sentido lato. Ouseja, 8 ር፲18- 
ção, aideia de que a democracia 
não é só política, mas também 
tem de ser social e económica. 
Um forte Estado de Previdência e 
também a ideia de que desigual- 
dades não são toleráveis, de algu- 
mamaneira. Deve haver um con- 
trolo do Estado sobre a economia 
eo poder económico. Depois há 
também aideia de que é legítimo 
ter partidos comunistas em Go- 
vernos. Na primeira metade do sé- 
culo XX até à Segunda Guerra 
Mundial, não havia, não eralegíti- 
mo. Era uma novidade revolucio- 
папа, era o exemplo da Revolução 
Russa. A seguir à Segunda Guerra 
Mundial já tinha havido essas ex- 
periências, nomeadamente nos 
Governos do pós-Segunda Guer- 
ra Mundial, provisórios, em Itália 
e em França. E tinha havido já vá- 
rias coligações, e mesmo em Itália, 
e depois já mais tarde, nos Anos 
80, eles participam num Governo, 
havia a ideia de que havia, de cer- 
taforma, uma unidade antifascis- 
ta, de alguma forma. Essa unida- 
de antifascista que nasce com as 
frentes populares nos Anos 30, de 
certa maneira, é um legado tam- 
bém cultural e que se vê nos Go- 
vernos provisórios, com o PS a 
querer mobilizar os comunistas 
para os Governos provisórios. E, 
portanto, isso não era possível 
como Lenine e com a Revolução 
Jugoslava e na Albânia, com a Re- 
volução Chinesa, etc. Também co- 
meçana primeira metade do sé- 
culo XX, etc. Mas no pós, a expe- 
riência do fascismo aproxima 
moderados de radicais naquilo 
que se chama de grandes frentes 
antifascistas, cuja mais famosa é a 
frente popular em França, em 
1936. Depois, também os movi- 
mentos de resistência. Em França 
e, sobretudo, em Itália, contra a 
ocupação nazi, contra a França de 
Vichy, o regime de Vichy, etc. Esse 
modelo está também disponível 
para o caso português. E é por isso, 
também, que a história da oposi- 
ção ao Estado Novo, embora com 


convergências e divergências, é 
uma história de, sobretudo quan- 
do começa a Guerra Colonial, de 
crescente aproximação entre PCP 
еР5.Е, na véspera do golpe, PC e 
PS estão em negociações, mais 
uma vez, para o movimento co- 
mum, etc. Muito inspirado pelo 
caso francês, pela unidade lidera- 
da pelo Mitterrand, que influencia 
muito Mário Soares. E, portanto, 
não há aquelas barreiras que 
opõemo socialismo tradicional, 
ouosliberais, contra a extrema-es- 
querda. Е isso aí, no caso portu- 
guês, é cimentado, sobretudo, 
com as CDE [Comissões Demo- 
cráticas Eleitorais). 

Qualé omaior perigo para 
ademocracia? 

Claramente, a extrema-direita, por 
duas ordens derazões. Porqueuma 
boaparte dos seus princípios não é 
democrática. Aliás, eles próprios di- 
zem que são democráticos, mas 
são iliberais. Ora, uma componen- 
teimportante da democracia são as 
liberdades. Não há democracia 
semliberdades. Ou então eles valo- 
rizam sobretudo a componente 
maioritária, demótica, eleição de 
um líder, etc. Eessa componente é 
democrática. Mas, depois, tudo o 
que são liberdades cívicas e direitos 
cívicos são menosprezados anível 
global. Especificamente, no caso 
português, euacho que éum movi- 
mento que não é totalmente leal à 
democracia. Tem uma estratégia, 
como sempre teve, de extrema-di- 
reita, que é dupla. Por um lado, es- 
tão nas instituições e jogam o jogo 
democrático. Ao mesmo tempo, 
têm ações que subvertem a demo- 
cracia, como, por exemplo, o per- 
manente corroer dasinstituições 
ouoataqueàPresidência da Repú- 
blica. Ou o mecanismo dos bodes 
expiatórios: os ciganos e os imi- 
grantes. Portanto, a permanente 
ostracização e marginalização, ex- 
clusão, preconceito e racismo sobre 
grupos específicos. Eu penso que 
isso é um comportamento antide- 
mocrático. A postura no Parlamen- 
to éantidemocrática, é de violação 
dasregras. Amaneira como utili- 
zamaleie os regulamentos é para 
violar, muitas vezes— com umain- 
terpretação excessiva daleie dosre- 
gulamentos, o próprio espírito da 
leie das instituições democráticas. 
Há ambiguidade em relação à ten- 
tativa que já houve, por exemplo, 
comapolícia. 

Refere-se ao Suplemento de 
Missão dasforçasdesegurança? 
Sim, foi uma tentativa de fazer com 
que houvesse ali um ataque ao Par- 
lamento. 

vitor.cordeiro@dn.pt 
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Luís Montenegro é presidente do PSD desde 2022 e prepara-se agora para renovar o cargo, até 2026. 


Montenegro apoiado por 
autarcas para liderar PSD 


MANDATÁRIOS Com o Congresso marcado para 6 de setembro, o líder 
do PSD revelou os nomes de com quem conta para renovar o mandato. 


lista de 24 mandatários 

distritais escolhidos 

por Luís Montenegro 

para a sua recandida- 
tura à presidência do PSD nas di- 
retas de setembro conta com dez 
atuais autarcas e oito antigos e 
atuais deputados. 

A lista divulgada ontem pela 
candidatura de Montenegro re- 
vela que o presidente dos sociais- 
-democratas optou nos distritos 
deViana do Castelo, Braga, Vila 
Real, Bragança, Porto, Viseu, 
Guarda, Leiria, Portalegre e nare- 
gião Oeste por nomes de autarcas 
da região. Destes, sete cumprem 
atualmente funções como presi- 
dentes de câmaras municipais 
como éo caso de João Manuel Es- 
teves, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Arcos deValdevez. 

Fernando Ruas, de Viseu, Car- 
los Condesso, autarca de Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo, integram a 
lista de presidentes de câmara 
entre os escolhidos da candida- 
tura de Montenegro, que vai 
avançar sob o lema “Acreditar em 
Portugal”. 

Alista conta também com ve- 
readores, como João Rodrigues, 
de Braga, e Bragança, com Mi- 
guel José Abrunhosa Martins, au- 
tarca brigantino. 


Também os atuais e antigos 
eleitos à Assembleia da Repúbli- 
ca assumem um papel de desta- 
que nesta candidatura, com oito 
representantes nesta lista e com 
Almiro Moreira — recém-eleito 
pelo Círculo de Aveiro – como 


mandatário financeiro. 


Do Distrito de Aveiro – de onde 
o atual líder do PSD e primeiro- 
-ministro é natural - a escolha re- 
caiu sobre o antigo autarca de Va- 
gos e atual deputado Silvério Re- 


galado. 


Ainda no lote de atuais nomes 
da bancada social-democrata no 
Parlamento, a mandatária de Lis- 
boa é Andreia Bernardo, enquan- 


Almiro Moreira, 
deputado eleito pelo 
Círculo de Aveiro, 

é o mandatário 
financeiro. Rui Rocha, 
antigo autarca 

de Ansião, é o diretor 
de campanha. 


to por Coimbra a escolha recai no 
deputado Maurício Marques. Em 
Setúbal, Sónia dos Reis foi a esco- 
lhida, e em Beja, o deputado 
Gonçalo Valente é o mandatário. 
Parafora da Europa será o depu- 
tado Flávio Martins, eleito por 
esse círculo eleitoral nas últimas 
Legislativas. 

Os ex-deputados José Mendes 
Bota e Carlos Gonçalves são as 
opções de Montenegro para Faro 
ea Europa, respetivamente. 

Nos Açores e na Madeira, serão 
ossecretários-gerais das estrutu- 
ras partidárias das regiões – Luís 
Pereira e José Prada — а assumi- 
remo papel de mandatários. О 
mandatário da Juventude Social- 
-Democrata (JSD) será João Pe- 
dro Luís, atual secretário-geral da 
jota. 

A direção de campanha estará 
nas mãos do social-democrata 
Rui Rocha, antigo presidente da 
Câmara Municipal de Ansião, 
atualmente primeiro vogal da 
Comissão Política Nacional do 
PSD e presidente da mesa da as- 
sembleia distrital do PSD/Leiria. 

As diretas para a liderança do 
partido estão agendadas para 6 
de setembro, seguidas de Con- 
gresso entre 21 622 de setembro, 
em Braga. DN/LUSA 


= Opinião 
w Bernardo 
Ivo Cruz 


As eleições americanas 
já não estão perdidas, 
mas ainda não estão ganhas 


uem acompanhe 
aseleições para a 
Presidência dos Es- 
tados Unidos po- 
derá ter ouvido falar по Proje- 
to 2025, uma agenda de 900 
páginas para uma futura Pre- 
sidência de Donald Trump, 
proposta por um conjunto de 
mais de 100 organizações 
conservadoras. 

E embora Trump tenhane- 
gado conhecer o conteúdo do 
Projeto 2025, as pessoas envol- 
vidas são, ou foram, seus con- 
selheiros próximos, as ideias 
expressas correspondem em 
grande medida à plataforma 
do Partido Republicano atual e 
ao pensamento do ex-presi- 
dente. 

Para implementar esta agen- 
da, о Projeto 2025sugere dimi- 
nuir drasticamente duas das 
características fundadoras do 
sistema político norte-ameri- 
cano: por um lado, limitar pro- 
fundamente os mecanismos 
de controlo democrático dos 
poderes do presidente, obri- 
gando toda a Administração 
Pública-incluindo as agências 
e departamentos que hoje são 
propositadamente indepen- 
dentes do poder executivo – а 
implementarem as políticas e 
instruções da Casa Branca; е, 
por outro lado, minar substan- 
cialmente a separação entre o 
Estado e a Igreja. 

Se as políticas internas de- 
fendidas pelos apoiantes de 
Donald Trump e, em grande 
parte refletidas no programa 
eleitoral do Partido Republica- 
no, chocam com a tradição de- 
mocrática que tem norteado а 
organização dos Estados Uni- 
dos e de outras democracias 
avançadas, as posições sobre 
política externa que o próprio 


candidato tem assumido -- e 
que afetariam de maneira mui- 
to mais direta os interesses in- 
ternacionais do nosso país – 
são igualmente preocupantes. 

Os constantes ataques às or- 
ganizações internacionais de 
que fazemos parte, os elogios a 
líderes políticos que presidem 
a ditaduras violentas e o des- 
prezo por todos os mecanis- 
mos de limitação do poder dos 
Estados Unidos no mundo, po- 
derão transformar a Comuni- 
dade Internacional numa 
anarquia em que países como 
Portugal seriam, na melhor das 
hipóteses, apenas ignorados. 

Até à desistência de Joe Bi- 
den das eleições, e em particu- 
lar, após o debate desastroso 
onde vimos, ao vivo ea cores, 
um presidente dos Estados 
Unidos frágil, aflito e confuso, 
as sondagens eram quase uná- 
nimes em prever que Donald 
Trump regressaria à Casa Bran- 
caem janeiro. 

Após a substituição de Biden 
por Kamala Harris na candida- 
tura democrata, as expectati- 
vas mudaram e começam a 
aparecer sinais de que as can- 
didaturas estão empatadas ou 
que há até uma pequena van- 
tagem para Harris. 

Quem tiver uma visão demo- 
crática, moderada, aberta ao 
mundo e reconheça que a es- 
colha de quem irá presidir aos 
destinos dos Estados Unidos é 
matéria que interessa a Portu- 
gale ao Mundo, estaria depri- 
mido antes e poderá estar mais 
otimista agora. Mas nada está 
decidido e será sensato espe- 
rarmos o melhor mas estarmos 
preparados para o pior. 


Professor convidado IEP/UCP 
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Overdoses causam үк .. 


= s Escolha 
algoritmo pore Tu rs з 
Profissionais 25 
de saúde e Em seguro a 


trauma em equipas: 
“Isto deixa marcas 


em todos nós” 


DROGA O contacto diário com situações limite, como overdoses - que 
muitas vezes conseguem reverter –, recaídas, ressacas e vulnerabilidade 
social leva a que os profissionais que prestam apoio no terreno tenham 
de lidar com o trauma provocado por esses casos. Por isso também 
recebem ajuda. Em 2023 foi apreendida, em Portugal, a maior 


quantidade de cocaína da última década e meia. 


TEXTO ISABEL LARANJO FOTOS REINALDO RODRIGUES 


44 ፪ . 
á uma questão que 
nos preocupa muito, 
que é a saúde mental 
de quem cuida”, de- 
fende Solange Ascensão, crimi- 
nóloga e coordenadora das equi- 
pas de rua da Crescer, que atuam 
em Lisboa. Também ela já se de- 
parou com situações limite. 
“Num dos casos estava com uma 
colega enfermeira e fomos cha- 
madas. Quando chegámos tí- 
nhamos uma pessoa em over- 
dose de opiáceos. Estava azul, 
não-reativa, olhos revirados, 
prostradano chão. Iniciámos о 
suporte básico de vida, adminis- 
trámos naxolona e chamámos о 
INEM. Felizmente, salvou-se.” 
Noutra ocasião, a dificuldade 
foi aumentada pela resistência 
do doente. “Esta situação ficou 
muito comigo, era uma sobredo- 
sagem de cocaína. A pessoa esta- 
va a suar muito, com discurso ar- 
rastado, confusão mental e пао 
se aguentava nas pernas. Foium 
trabalho muito grande para con- 
vencê-la a aderir ao INEM”, ex- 
plica Solange Ascensão. “Conse- 
guimos convencê-la, acionar o 
ІМЕМ, já no hospital ficou ligada 
à máquina ECMO por causa de 
uma trombose grave.” O caso 
acabou bem. “Entrou no progra- 
ma Housing First, está com con- 
sumos muito reduzidos e deixou 
de injetar-se. Fizemos todo este 
percurso com a pessoa, foi mui- 
to forte e é muito marcante.” 


Na Crescer há apoio para os 
profissionais. “Há pouco tempo 
veio uma pessoa estagiar, que 
está a fazer o curso de Medicina 
Tradicional Chinesa, e que faz 
um tratamento de massagens 
aos trabalhadores, para reduzir o 
stress. A par disso, temos uma 
pessoa que avalia como está a 
equipa do ponto de vista emo- 
cional. De resto, temos de ter es- 
tratégias para fazer a nossa pró- 
pria gestão, porque também so- 
mos humanos”, resume Solange 
Ascensão. 

Na Sala de Consumo Assistido 
de Lisboa, única no país e locali- 
zada na Quinta do Loureiro, já ti- 
veram “cerca de 50 overdoses, 
apesar de ninguém ter morrido”, 
contabiliza o enfermeiro Paulo 
Caldeira, responsável pela área 
da Saúde naquele centro de 
atendimento a dependentes, a 
funcionar desde 2021. 

Situações difíceis acontecem 
todos os dias e, segundo a equi- 
pa da Sala de Consumo Assistido, 
as overdoses mantêm uma ten- 
dência ascendente. Muitas aca- 
bam por ser revertidas e nem 
sempre acontece a morte do to- 
xicodepente. Quanto aos óbitos, 
segundo dados do SICAD, ante- 
cessor do atual ICAD (Instituto 
para os Comportamentos Aditi- 
vos e as Dependências), estes 
têm vindo a subir desde 2017, 
ano em que houve 38 mortes, até 
2019, com 63 óbitos. Em 2020, 


houve um ligeiro decréscimo, 
com 51 vítimas mortais de over- 
dose, mas em 2021 assistiu-se a 
um pico de sobredosagens fatais, 
com 74 vítimas. Este foi o núme- 
ro mais elevado desde que há re- 
gistos oficiais, em 2009, e baixou, 


muito ligeiramente, em 2022, 
para os 69 óbitos. 

Nas ruas, haverá mais substân- 
cias psicoativas proibidas em cir- 
culação e, por exemplo, no ano 
passado, as apreensões de cocaí- 
na voltaram a bater o recorde: 
21,7 toneladas, mais 31,4% do 
que em 2022. De acordo сото 
relatório sobre o Combate ao 


Tráfico de Estupefacientes em 
Portugal, a que o DN teve acesso, 
é a quantidade mais elevada 
apreendida pelas autoridades na 
última década e meia. Já este 
ano, no dia 26 de junho, a PJ des- 
truiu, por incineração, cerca de 
sete toneladas de vários tipos de 
drogas ilícitas. 

O número de consumidores, 


em todo o mundo, cresceu 20% 
naúltima década. Atualmente, 
estima-se que existam 292 mi- 
lhões de consumidores, segundo 
dados do Relatório Mundial so- 
bre Drogas 2024do UNODC. 

No terreno, “as equipas traba- 
lham não só nas drogas, mas 
com as principais e maiores vul- 
nerabilidades. Estão sujeitas, 
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diariamente, ao sofrimento hu- 
mano”, começa por explicar Hu- 
go Faria, psicólogo e coordena- 
dor da Sala de Consumo Assisti- 
do. “Lidamos com este sofri- 
mento humano e, ainda para 
mais, anossa grande ferramenta 
é a relação com o outro. Estamos 
aempatizar como sofrimento da 
vida de uma pessoa, de umare- 


À esquerda, Américo Nave 

e Solange Ascensão, 

da Associação Crescer; 

em cima, Hugo Faria, 

Renata Reis e Paulo Caldeira, 
da Sala de Consumo Assistido. 


Na Sala de Consumo 
Assistido de Lisboa 

já foram revertidas 

cerca de 50 overdoses. 


caída, de uma ressaca, de uma 
morte. Isto deixa marcas em to- 
dos nós”, analisa o psicólogo. 
Paulo Caldeira conta vários ca- 
sos de situações de vida ou mor- 
te, em que foram revertidas over- 
doses. “O caso mais grave que ti- 
vemos aqui foi numa situação 
em que estávamos numa reunião 
e aconteceu à nossa porta, ali 
num carro. Umarapariga estava 
inanimada dentro do carro, al- 
guém estacionou e deu о alerta”, 
recorda o enfermeiro. “O desa- 
fiante foi que nós não sabíamos o 
que é que a pessoa tinha consu- 
mido. Tivemos de fazer um pro- 
tocolo de ir respondendo ao que 
estávamos a ver. Administrámos 
naloxona [medicamento que ser- 
ve para reverter overdosede opiá- 
ceos] e oxigénio, porque a pessoa 
não estava a respirar. Não rever- 
teu. Ponderámos se teria tomado 
benzodiazepinas e administrá- 
mos flumazenil [reversor daque- 
letipo de psicotrópicos]: não re- 
verteu e começou a convulsionar, 
que é um efeito secundário do 
flumazenil. Aí tivemos de dar 
benzodiazepinas para deixar de 


“На um investimento 
brutal, em salvar uma 
vida de uma pessoa. 
Só isto é uma situação 
muito agressiva. 

А equipa mobiliza-se, 
há alium momento 

de grande adrenalina.” 


Hugo Faria 
Psicólogo e coordenador da Sala 
de Consumo Assistido de Lisboa 


“Saiu daqui acordado 
(...). Veio cá mais tarde 
agradecer, disse que 
tinha sido um grande 
susto e que não ia 
voltar a injetar-se. 

No dia seguinte (...) 
soubemos que tinha 
morrido. Ficámos 

de rastos.” 


Paulo Caldeira 

Enfermeiro, responsável 

pela saúde na Sala 

de Consumo Assistido de Lisboa. 


“Quando chegámos 
tínhamos uma pessoa 
em overdose (.... 
Estava azul, 
não-reativa, 

olhos revirados, 
prostrada no chão. (...) 
Felizmente, salvou-se” 


Solange Ascensão 
Criminóloga, coordenadora 
das equipas de rua da Crescer. 


convulsionar. Entretanto, a pes- 
soa começou a recuperar, saiu 
daqui a respirar acordada. Foi 
para o hospital e lá os médicos 
decidiram ventilá-la e esteve dois 
dias nos Cuidados Intensivos”, 
continua Paulo Caldeira. “Por 
fim, soubemos que tinha real- 
mente tomado opiáceo [heroí- 
па], mas tinha associada uma 
diabetes muito descompensada”. 

Outra situação marcante 


aconteceu com um utente que 
“esteve preso seis meses, sem 
consumir, e quando saiu veio cá 
e quis tomar a mesma quantida- 
de de heroína. O organismo já 
não tinha a mesma tolerância e 
devia ter tomado uma quantida- 
de menor. Tentámos negociar 
com ele, mas estava irredutível e 
quis fazer a mesma dose. Nós sa- 
bíamos que іа dar porcaria e já 
estávamos preparados”, observa 
Paulo Caldeira. 

“Nestes casos, anossa avalia- 
ção é que é preferível fazerem 
esse consumo cá dentro. Deu 
uma overdose e estivemos 40 mi- 
nutos para a conseguir reverter 
só que acabou muito mal”, lem- 
bra-se o enfermeiro. 

“Ele saiu daqui acordado, na 
maca, foi para o hospital e saiu. 
Veio cá mais tarde agradecer, dis- 
se que tinha sido um grande sus- 
to e que não ia voltar ainjetar-se. 
No dia seguinte, quando chegá- 
mos aqui, soubemos que tinha 
morrido durante a noite, muito 
perto, ali no mato. Ficámos de 
rastos porque tínhamos conse- 
guido salvar uma vida que, pou- 
co depois, se perdeu, porque es- 
távamos fechados. Acho que foi 
a situação mais desgastante que 
já vivemos”, observa o enfermei- 
ro Paulo Caldeira. 

Hugo Faria acrescenta: “Há um 
investimento brutal, em salvar 
uma vida de uma pessoa. Só isto 
é uma situação muito agressiva. 
Aequipa mobiliza-se, há alium 
momento de grande adrenalina, 
e quando se consegue, a coisa 
abranda. Só que, neste caso, não 
houve tempo para digerir tudo 
porque a pessoa, afinal, morreu. 
Isso provoca imensas coisas: 
sentimentos de impotência, 
questões que se colocam se fize- 
mos tudo o que devíamos ter fei- 
to, que a sala devia estar aberta 
24 horas por dia. Foi um falhan- 
ço. Por isso, há muitos momen- 
tos que vivemos aqui, diaria- 
mente, que não se diluem no ho- 
rário de trabalho. São situações 
dramáticas e não nos consegui- 
mos desligar desses factos”, ob- 
serva o psicólogo e coordenador 
da Sala de Consumo Assistido. 

Aqui também há apoios espe- 
cíficos para estes profissionais. 
“Temos uma equipa de supervi- 
são clínica e um terapeuta exter- 
no, que nos visita de 15 em 15 
dias, e faz uma reunião onde se 
fala sobre as questões que foram 
vividas по trabalho. Isto é uma 
forma de irmos encaixando o 
que vivemos diariamente”. 
isabel.laranjoodhn.pt 
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Ana Paula Martins garante que este “é o momento” para fazer reformas no Serviço Nacional de Saúde. 


Fechos e “concentrações” 
não são as únicas soluções 


SAÚDE Ministra acredita que há outras medidas a tomar para fixar 
profissionais no SNS e admite reformas no Sistema de Saúde. 


ministra da Saúde dis- 

se, ontem, que as solu- 

ções para que não haja 

serviços fechados nos 
hospitais não passam apenas 
“por encerramentos ou concen- 
trações”, admitindo aplicar o que 
a comissão técnica criada pelo 
Governo sugerir. “Acreditem que 
essas medidas não passam exclu- 
sivamente – eu sei que é aquilo 
que geralmente tem mais atração 
em termos mediáticos—, mas não 
passam, de maneira nenhuma, 
por encerramentos ou concen- 
trações apenas”, afirmou aos jor- 
nalistas Ana Paula Martins no 
Hospital da Prelada, no Porto. “На 
muitas outras medidas que te- 
mos de ter para garantir que as 
nossas equipas querem ficar no 
nosso Serviço Nacional de Saúde”, 
referiu Ana Paula Martins sem es- 
pecificar. 

Questionada diretamente se 
admite o encerramento de algu- 
mas Urgências ou serviços para 
os concentrar em Lisboa, tal 
como já foi admitido pelo diretor 
executivo do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) no caso das mater- 
noinfantis, a governante admitiu 
seguir as recomendações da co- 
missão técnica criada pelo Go- 
verno. “Admito aquilo que a co- 


missão técnica entender que 
deve ser feito para bem das mães 
e das crianças, sempre com dois 
aspetos muito importantes”, no 
caso o apoio do primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, e a colabo- 
ração dos profissionais de saúde. 

Questionada sobre se também 
será necessário о diálogo сот os 
autarcas no caso de a concentra- 
ção de serviços em Lisboa signi- 
ficar o fecho de algumas unida- 
des, especialmente em véspera 
de Eleições Autárquicas (em 
2025), Ana Paula Martins confir- 
mou. “Com os autarcas também, 
naturalmente, porque é um tra- 
balho que tem de ser feito. Tem 


Sobre seo timing para 
fazer as reformas 
necessárias no SNS é 

o ideal, a ministra disse 
que 'é aquele a que 
chegámos, com um SNS 
que, neste momento, 
tem apenas 40% dos 


obstetrasao seu serviço”. 
== 


que haver muito boa comunica- 
ção. Temos de envolver os autar- 
cas desde o primeiro momento. 
As medidas não serão aplicadas 
sem ouvir as comissões intermu- 
nicipais, que agora até fazem par- 
te das Unidades Locais de Saúde”, 
adiantou. 

Segundo a ministra, “sempre 
houve abertura dos autarcas” e 
“nunca houve falta de abertura, 
colaboração”, dando o exemplo 
dereuniões que já teve e da recen- 
te transferência de competências 
vindas da Administração Central. 

Jásobreseo timing para fazer 
as reformas necessárias no SNS é 
o ideal, a ministra disse que “é 
aquele a que chegámos, com um 
SNS que, neste momento, tem 
apenas 40% dos obstetras ao seu 
serviço”. “É um momento, não há 
outro momento, é este o mo- 
mento para, com serenidade, 
bom senso, prudência, boa co- 
municação e o envolvimento de 
todos, inclusive das populações, 
encontrarmos as melhores solu- 
ções”, vincou. 

Ana Paula Martins assinalou a 
importância de se tomarem “me- 
didas que sejam efetivamente 
bem recebidas”, garantindo o 
diálogo com as ordens profissio- 
nais e os sindicatos. DN/LUSA 


Vai arrancar campanha 


Taxa Zero ao Volante 


SEGURANÇA Decorre entre hoje е dia 26 e junta 
ações de fiscalização à sensibilização dos condutores. 


Autoridade Nacional de 

Segurança Rodoviária 
(ANSR), a GNR e a PSP lançam 
hoje, 20, a campanha de segu- 
rança rodoviária Taxa Zero ao 
Volante, inserida no Plano Na- 
cional de Fiscalização 2024. 

Acampanhairá, não só, fis- 
calizar os condutores, como 
também alertá-los para os ris- 
cos da condução sob o efeito 
do álcool. 

As ações defiscalização/sen- 
sibilização foram divulgadas 
ontem pela ANSR e terão lugar 
nos seguintes dias e locais: dia 
20, pelas 21.00 horas, na Aveni- 
da Cidade de Salamanca, em 
Viseu; dia 21, pelas 21.30, nas 
antigas portagens de Ermesin- 
de, na A4, zona do Porto; a 22 
de agosto a ação terá lugar no 
Largo de São Mamede, em Lis- 
boa, e contará com a presença 
da ministra da Administração 


Interna, Margarida Blasco, e 
do secretário de Estado da Pro- 
teção Civil, Paulo Simões Ri- 
beiro; no dia 23 haverá fiscali- 
zação e sensibilização dos au- 
tomobilistas na Estrada 
Nacional 118, ao quilómetro 
54,50, na localidade de Mari- 
nhais, em Salvaterra de Magos; 
e, por fim, no dia 26 de agosto, 
as autoridades estarão presen- 
tes no IC20, sentido Costa da 
Caparica/ Almada, a partir das 
20.00 horas, junto à Rotunda 
da Avenida Henrique Barbei- 
tos, em Almada. 

A ANSR recorda que em 
2022, dois em cada cinco con- 
dutores mortos em acidentes 
de viação apresentavam ál- 
coolno sangue e, ainda, que 
conduzir sob efeito do álcool 
“causa alterações na capaci- 
dade de reagir aos imprevistos 
e descoordenação motora”. 


Bolseiros deslocados vão 
receber mais para viagens 


APOIO Os estudantes que recebem complemento 
de alojamento terão 40 euros mensais para deslocações. 


apoio às deslocações atri- 

buído aos estudantes 
bolseiros do Ensino Superior 
que recebem complemento 
de alojamento vai aumentar 
de 25 para 40 euros mensais, 
uma alteração com efeitos re- 
troativos ao início de 2024. 

Aalteração ao regulamento 
de atribuição de bolsas de es- 
tudo a estudantes do Ensino 
Superior já estava prevista no 
Orçamento do Estado para 
2024 efoi publicada ontem em 
Diário da República. 

De acordo com o diploma, 
“os estudantes bolseiros deslo- 
cados que sejam beneficiários 
de complemento de aloja- 
mento (...) têm direito à atri- 
buição de um apoio à desloca- 
ção, nos meses em que benefi- 
ciem daquele complemento, 
no valor de 40 euros, num má- 


ximo anual de 400 euros”. 

As alterações têm efeito a 
partir do dia 1 de janeiro de 
2024 e aplicam-se “a todos os 
requerimentos já apresenta- 
dos à data da sua entrada em 
vigor”, acrescenta o despacho 
do ministro da Educação. O 
complemento de alojamento 
é pago aos estudantes bolsei- 
ros deslocados que não obte- 
nham vaganas residências pú- 
blicas e varia entre 264,24 eu- 
ros e 456,41 euros, em função 
da cidade. 

A partir do próximo ano leti- 
vo, os estudantes deslocados 
sem bolsa, cujo rendimento 
percapita da família varie en- 
tre 836 e 1018 euros mensais, 
vão também receber um apoio 
ao alojamento corresponden- 
tea 50% do valor do comple- 
mento atribuído a bolseiros. 
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O BREVES 


Canil suspeito 
de maus-tratos 
recebe animais 


O canil da freguesia de 
Canedo, em Santa Maria da 
Feira, que nos últimos anos 
tem sido objeto de 
protestos e inspeções por 
suspeitas de maus-tratos, 
continua a acolher animais 
errantes sem condições, 
alerta a equipa de resgate 
ComRaça. Ana Pinto Costa 
é a representante dessa 
organização e diz: “Com 
acusação por parte do Mi- 
nistério Público por maus- 
-tratos e morte de animais 
de companhia, e com 
julgamento marcado para 
dezembro, [o canil] está 
novamente cheio de ani- 
mais e nas condições que 
já são do conhecimento 
geral”. O espaço é gerido 
pela DZG Canedo, em con- 
creto Berta Brazão e Dick 
Leegwater, que deixaram 
de atualizar o Facebook e 
agora divulgam a sua ação 
no site de língua holandesa 
Animal Rescue Canedo. 


ASAE apreende 
seis toneladas 
de caracóis 


A Autoridade de Seguran- 
ça Alimentar e Económica 
(ASAE) apreendeu seis to- 
neladas de caracóis vivos 
numa ação de fiscalização 
a um operador de fabrico 
de refeições no Concelho 
do Sabugal, Distrito da 
Guarda. Em comunicado 
enviado à Lusa, a ASAE re- 
feriu que a ação realizada 
através da Brigada Espe- 
cializada das Indústrias de 
Produtos de Origem Ani- 
mal da Unidade Regional 
do Centro foi direcionada 
a um operador económico 
com atividade de fabrico 
de refeições e pratos pré- 
-cozinhados, no Concelho 
do Sabugal. A operação 
teve como objetivo verifi- 
car o cumprimento das 
normas legais aplicáveis a 
este tipo de atividade, no 
âmbito da segurança ali- 
mentar e combate a ilícitos 
contra a Saúde Pública. 


Opinião 
Fernanda Câncio 


A tragédia das tabuletas de trânsito 


verdade: o mundo a ar- 
dereeuaescrever sobre 
sinais de trânsito. Ou, 
mais propriamente, so- 
bre sinais de “indicação” - aque- 
les que, como informa o Decreto 
Regulamentar 22-A/98, дие ге- 
gula a sinalização do trânsito, se 
destinam a “dar indicações úteis 
aos utentes” (sendo osutentes 
quem, em veículo, animal ou a 
pé, se desloca nas vias públicas). 

Eporquê? Porque de cada vez 
que ando de automóvel por Por- 
tugal, em zonas que conheço as- 
sim-assim, menos bem ou 
nada, me coloco, exasperada, а 
mesma questão: quem raio tem 
aincumbência de sinalizar as 
informações/ direções, e qual o 
critério com que o faz? O que ex- 
plica por exemplo que na Estra- 
da Nacional (EN) 125 um utente 
vindo de Tavira e procurando а 
direção de Lisboa via autoestra- 
datenha, durante quilómetros, 
de andar desorientado, encon- 
trando apenas a indicação de 
autoestrada Faro/Espanha, até 
ao momento em que numaro- 
tunda, e apenas depois de nela 
entrar, vislumbra uma tabuleta 
aindicar Lisboa/autoestrada? 

Não seria, seilá, óbvio eviden- 
ciar ao longo do percurso que 
aquela direção é também a da 
autoestrada que leva à capital 
do país? 

O mesmo- mas ao contrário — 
para aVia do Infante: por duas 
vezes, em viagens noturnas e 
com dois condutores diferentes, 
perdia saída para Lisboa e segui 
em frente, quase atravessando 
todo o Algarve, até achar que 
eram quilómetros a mais e des- 
cobrir numa bomba de gasolina 
que 858108 ficara lá atrás. Co- 
mentário de quem me desenga- 
nou: “Está sempre a acontecer.” 

E está sempre a acontecer 
porquê? Porque os sinais apenas 
dizem “Lisboa xxx quilómetros”, 
até que surge, quase em cima da 


saída correta, a tabuleta “Lis- 
boa/Messines” com referência 
A2. Senão se souber que aquela 
saída existe, é facílimo ou mes- 
mo virtualmente certo que não 
se dê por ela, seguindo a indica- 
ção “Lisboa” até perceber que se 
gastou, em estultícia, шпа hora 
de caminho. Ou pode suceder 
outra coisa: pode-se perceber, 
derepente, que é aquela a saída 
certaetentar apanhá-la. 

Dou estes dois exemplos 
como podia dar milhentos-— e 
porque sendo o Algarve um dos 
locais do país mais frequenta- 
dos, e há várias décadas, por tu- 
ristas, nacionais e estrangeiros, 
seria quiçá de esperar um pouco 
mais de sensibilidade para fo- 
rasteiros. Mas nada -antes do 
advento do GPS, restava a féna 
divindade, que como é sabido 
raramente funciona. 
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Quem coloca 

os sinais de direção 
e сот дие critério? 
Porque é que 
entramos numa 
rotunda sem fazer 
ideia de qual 

a saída que nos 
serve? Quantas 
vidas, alegria, 
tempo 

e combustível 

se perdem em 
Portugal pela 
incompetência 

de quem planta 
tabuletas?” 


Quantos acidentes ocorrem 
em Portugal por causa de mási- 
nalização nas estradas, não creio 
que alguém tenha estimado, 
como não creio que por cá, como 
na Suécia, se tenha levado tão a 
sério a determinação de acabar 
com asfatalidades nas estradas 
que investigue cada acidente 
mortal para perceber a causa- 
chegando-se à conclusão de que 
muitas das vítimas não eram bê- 
bados ou condutores irresponsá- 
veis, mas pessoas que comete- 
ram pequenos erros num siste- 
ma sem margem рага erro. 

Essa noção levou o Governo 
sueco a determinar, num projeto 
de lei governamental de 1997, 
que os responsáveis pelo siste- 
matêm de tomar todas as medi- 
dasnecessárias para que haja 
menos ferimentos emortes re- 
sultantes de acidentes rodoviá- 
1108--0 que, como traduz a BBC 
num artigo de maio último, se lê: 
“Quem desenha as estradas não 
pode pensá-las para condutores 
ideais que nunca se distraem ou 
excedem o limite de velocidade; 
tem በር as fazer para pessoas 
reais, que cometem erros”. 

É muito mais fácil cometer er- 
ros num sistema errado, pelo 
que, ao fim de décadas de irrita- 
ção, resolvi tentar perceber que 
critérios existem, se alguns, para 
as sinalizações de estrada, quem 
os põe em prática e quem fisca- 
liza-se alguém. 

Encontrei o supramenciona- 
do regulamento, no qual procu- 
rei o título de responsabilidade: 
quem gere as malditas tabule- 
tas? Para ficar na mesma: “A ins- 
talação de sinais de trânsito nas 
vias públicas só pode ser efetua- 
da pelas entidades competentes 
para a sua sinalização ou me- 
diante autorização destas enti- 
dades.” 

Liguei então para a Autorida- 
de Nacional de Segurança Ro- 
doviária (ANSR), da qual me ex- 


plicaram que nas zonas não 
concessionadas são os municí- 
pios que colocam as tabuletas; 
nas autoestradas, as concessio- 
nárias. “Os critérios às vezes são 
muito liberais”, admitiu a pes- 
soa, muito simpática e prestá- 
vel, que me atendeu, dando-me 
razão no que respeita a sinaliza- 
ção de rotundas e de saídas e 8 
possibilidade de essas deficiên- 
cias serem responsáveis por aci- 
dentes. Erecomendou: “Quan- 
do as pessoas se dão conta des- 
ses casos devem comunicar-nos 
para irmos fiscalizar.” 

Porque, como 561600 siteda 
Autoridade na secção “Informa- 
ção Técnica”, até há critérios. Por 
exemplo no que respeita a ro- 
tundas tem de existir (quem di- 
ria?) um “pré-aviso gráfico”, “co- 
locado nas proximidades da ro- 
tunda, com indicação dos 
destinos e identificação das es- 
tradas que os servem”. 

Face ao observado preferia 
que este “nas proximidades” 
fosse mais claro, com número 
de metros, рага não dar azo ain- 
venções. E sobretudo preferia 
acreditar que a fiscalização da 
ANSR é eficaz e as suas indica- 
ções são acatadas. 

Porém no documento “pon- 
tosnegros” (referindo-se alo- 
cais perigosos nos quais ocorreu 
sinistralidade grave) encontrei, 
relativo à EN125, várias anota- 
ções, designadamente, em rela- 
ção a uma rotunda, “sinalização 
vertical de código de orientação 
em desconformidade com o Re- 
gulamento de Sinalização de 
Trânsito”. A data da observação 
é dezembro de 2023, lendo-se 
“não implementada”. No troço 
analisado, diz o relatório da fis- 
calização em causa, houve vá- 
rios acidentes desde 2017, com 
um “custo socioeconómico” de 
mais de três milhões de euros. 

Se calhar, digo eu, num país 
que com uma média anual de 60 
mortes na estrada por milhão de 
habitantes ocupa o sexto lugar 
no top da UE, 05 “custos socioe- 
conómicos” justificam mais 
proatividade nestas fiscalizações 
e mais dureza perante as “des- 
conformidades”. Bastaria pôr 
gente que não conhece as estra- 
das ao volante, com um técnico 
ao lado a anotar todas as dúvi- 
das, hesitações e erros causados 
por informação deficiente, e 
obrigar às alterações necessá- 
rias. É capaz de compensar, não? 


Jornalista 
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Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT:“Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ао original, de Proust. Então dissemos: “Dá-nos um mais divertido” O resultado foi este. 


Cláudio Sunkel окоо Investigação e Inovação em Saúde 13 
“0 meu maior problema é sempre comprar 
sapatos que me ficam pequenos” 


Se pudesse ter um qualquer 
superpoder, qual escolheria 
eporquê? 

O que o mais gostava era de ser 
justo. Embora as pessoas não as- 
sociem esta característica a um 
superpoder, estou convencido de 
que a justiça é das coisas mais di- 
fíceis de atingir e, portanto, até 
pode ser um superpoder. 
Qualéoseufilmeousérie de TV 
favorito para assistir numa 
maratona? 

Uma serie que adorei e que, de 
facto, vinuma maratona foi Gâm- 
bito da Dama. Um drama muito 
bem conseguido em que tudo se 
jogana estratégia ena convicção. 
Qualéa comida mais estranha 
que já experimentou? 

Não só mais estranha, como, de 
facto, não voltava a comer: haggis, 
um prato tradicional escocês que 
consiste num bucho de ovelha re- 
cheado com vísceras, ligadas com 
farinha de aveia. 

Se pudesse viajar para qualquer 
lugar no tempo, para onde 
equandoiria? 

Adorava estar no Renascimento, 
em Itália, na altura do Leonardo 
da Vinci e de Rafael em que al- 
guns dos mistérios mais interes- 
santes sobre a luze a cor foram 
desvendados. Poderia ir em qual- 
quer momento. 

Sefosse uma personagem de 
desenho animado, quem seria? 
Sem qualquer dúvida a Pantera 
Cor-de-Rosa. 

Qualfoia dança mais 
embaraçosa que já fez? 

Embora pense que sei dançar bas- 
tante bem, sobretudo as latinas, 
umaveztentei dançar a valsa e foi 
um desastre. 

Se pudessetrocar de vida com 
qualquer pessoa por um dia, 
quemescolheria? 

Não me importava de passar um 
dia a perceber o que implica ser 
presidente dos Estados Unidos. 
Qual é a música quesempre 
ofaz dançar, não importa 


onde esteja? 
Asalsa. 
Setivesse de viver num filme, 
qual escolheria e por quê? 

Um dos filmes que mais me mar- 
cou foi Providence, de Alain Res- 
nais, em que Dirk Bogarde e John 
Gielgud desenvolvem narrativas 
enoveladas que se desdobram 
em diferentes planos, baralhan- 
do noções de realidade e sonho. 
Qualfoio presente mais 
estranho ou engraçado que já 
recebeu? 

No laboratório fazemos todos os 
anos uma Festa de Natal com o 
amigo secreto e já recebi 
desde um soldadinho de 
chumbo até umas luvas do 
Pai Natal. 

Se fosse um animal, qual 
seria e porquê? 
Obviamente um touro. 
Não só ёо meu signo, о 
que não significa grande 
coisa, mas o animal éum 
portento da natureza. 
Qualéasobremesa 
favorita, quenunca 
recusaria? 

Em Portugal não se co- 


nhece porque é um fruto dos An- 
des chamado lúcuma. Não é um 
sabor conhecido, mas é absoluta- 
mente diferente de tudo o que se 
conhece. E, portanto, seria uma 
tarte de suspiros com lúcuma. 
Se pudesse criar umferiado, 
qualseriae comoseria 
comemorado? 
O meu feriado seria o Dia da 
Criatividade. Todo mundo a pen- 
sar, a sonhar e a procurar tudo 
aquilo que sempre procurou. 
Qualéoseuhobby mais 
estranho ou incomum? 
Na verdade não sou muito de 
hobbies. Já fiz fo- 
tografia a preto e 
branco, toquei 
saxofone, fiz mer- 


д “= gulhoefotografiasu- 
FBES baquática, mas o meu 
IN Т, hobbymais permanen- 


teécozinharenão é es- 
tranho ouincomum. 
Se pudesseter 
qualquer celebridade 
comoseumelhor amigo, 
quem escolheria? 
Sem dúvida Nelson Man- 
dela. Um enorme ser 
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humano. 
Qualéapiadamaisengraçada 
queconhece? 

Lamento, mas não só eu nao te- 
nho piada, como sou das pessoas 
que quando começa a contar 
uma piada esquece-se sempre da 
frase fundamental para que seja 
uma piada. 

Se pudesse falar com qualquer 
animal, qual seria eo que 
perguntaria? 

Eu perguntaria o mesmo a qual- 
quer animal: percebes que és um 
animal? 

Qualéoseutalento oculto, que 
poucas pessoas conhecem? 
Penso que sou um excelente or- 
ganizador. Algumas pessoas co- 
nhecem, mas não são muitas. 
Sefosse umacor, qualseria 
eporquê? 

Azul, sem qualquer dúvida! 
Qualéa palavra que maisgosta 
de dizer e porquê? 

Impacto! O que eu mais gosto é 
queo que eu faço tenha impacto 
na minha área de trabalho, na 
ciência que se faz em Portugal e, 
claro, na vida dos doentes para os 
quais nós trabalhamos incansa- 
velmente. 

Se pudesse inventar qualquer 
coisa, o queseria? 
Umtratamento para tornar doen- 
ças como o cancro em doenças 
crónicas, deforma a que este enor- 
mefardo possaser eliminado. 
Qual é a coisa mais ridícula que 
já comprou? 

Tantas que пао me atrevo a dizer. 
Contudo o meu maior problema 
é sempre comprar sapatos que 
me ficam pequenos. Não percebo 
porquê! 

Setivesse de comer apenas uma 
comida para o resto da vida, qual 
seria? 

Depois de muitos anos, concor- 
do plenamente com a minha 
mulher. Seria peixe grelhado. 
Qualé a sua memória de infância 
mais engraçada? 

Das memórias mais profundas 


que tenho são da nossa casa de 
praia em El Quisco [Chile], ajogar 
xadrez como meupaieavero pôr 
do solna enorme janela da sala, 
mesmo em frente às rochas e ao 
Pacífico, numa tarde fria de inver- 
no. 

Sefosse um тете, qual seria? 
Bugs bunny, de certeza. 
Qualseriaotítulo dasua 
autobiografia? 

What's Up, Doc? 

Se pudesse ser uma personagem 
devideojogo, quem seria? 
Obviamente que seria o [Super] 
Mario Bros. porque traz memó- 
rias fantásticas do meu filho a ga- 
nhar-me sempre nos videojogos. 
Qual é oseutrocadilho ou piada 
defavorito? 

No meu melhor portunholuma 
vez disse: “Uma velha mordeu o 
meu cão” quando queria dizer 
“uma abelha mordeu о meu cão”. 
A filha de 5 anos do meu amigo 
achou muito engraçado e per- 
guntou: “Por que é que a velha 
mordeu 0 cão?” 

Se pudesseser invisível por um 
dia, o que faria? 

Tentar perceber como é que fa- 
zem de nós parvos, roubam às 
mãos cheias о erário público e 
depois somos sempre nós alidar 
com as consequências. 
Qualfoia coisa mais inesperada 
queaprendeurecentemente? 
Talvez uma das coisas mais inte- 
ressantes que aprendi nestes úl- 
timos tempos é que, afinal, nós, 
os humanos, somos 95% animais 
e só 5% seres racionais, criativos, 
iluminados, artistas, cientistas, 
criativos, etc.... 
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Portugal tem 144 empresas com potencial 
para ascenderem a grandes companhias 


Associação Business Roundtable Portugal, em parceria com a consultora Informa D&B, identifica um conjunto 
de “empresas adolescentes” como oportunidades de crescimento da economia nacional. 40% são do setor industrial. 


TEXTO ILÍDIA PINTO 


É na indústria que 
se concentra 

o maior número 
de “empresas 
adolescentes” ` 
em Portugal) ` 


ortugal tem pouco 
mais de mil grandes 
empresas – menos de 
1% do tecido empresa- 
rial—, sendo que 30% delas eram 
de média dimensão há apenas 
cinco anos. Em contrapartida, 
há hoje 144 entidades que pode- 
rão ser as grandes empresas do 
futuro. Em conjunto, faturam 
cerca de 5,4 mil milhões de eu- 
ros, dão emprego a 14 mil pes- 
soas e exportam qualquer coisa 
como 1,5 milmilhões de euros. 
Estas são as “empresas adoles- 
centes”, identificadas pela Asso- 
ciação Business Roundtable Por- 
tugal, em parceria com a Informa 
D&B, como sendo as que estão 
em “melhores condições” para 
crescer, aportando à economia 
nacional “os benefícios que só as 
grandes empresas conseguem”. 
O que são, então, empresas 
adolescentes? São companhias 


que estão no topo das médias 
empresas, que registam um vo- 
lume de negócios de 30 a 50 mi- 
lhões de euros, sendo as que 
“mais cresceram” em faturação 
eem emprego. 

Indica o estudo da Informa 
D&B que o volume de vendas 
das empresas adolescentes re- 
gistou um crescimento médio 
anual de 12,7%, entre 2018 e 
2022, “muito superior aos ou- 
tros segmentos de empresas”. A 
título de exemplo, no mesmo 
período, a faturação das grandes 
empresas aumentou 8,7% ao 
ano, enquanto o tecido empre- 
sarial português, como um todo, 
cresceu 7,6%. 

As “adolescentes” reforçaram 
os seus quadros de pessoal, au- 
mentando o emprego, em mé- 
dia, 6,2% ao ano, entre 2018 e 
2022, o que compara com um 
crescimento de 2,1%, quer no 


número de trabalhadores das 
grandes empresas quer no total 
do tecido empresarial. 

“Outros indicadores financei- 
ros, como a autonomia finan- 
ceira, rácio de solvabilidade e 
rentabilidade dos capitais pró- 
prios são também superiores 
nas empresas adolescentes, 
quando comparados com os 
outros segmentos de empresas”, 
refere o estudo, concluindo que 
estas entidades, de grande po- 
tencial, têm “uma resiliência fi- 
nanceira consideravelmente su- 
perior a todos os outros seg- 
mentos, com 90% delas a 
registar níveis de resiliência ele- 
vado ou médio-alto”. 

Quanto às suas áreas de ativi- 
dade, as 144 empresas “adoles- 
centes” identificadas estão con- 
centradas em três setores: indús- 
tria (40%), comércio grossista 
(29%) e retalhista (19%). São 


maioritariamente (78%) empre- 
sas maduras, com 20 anos ou 
mais, “uma antiguidade muito 
semelhante à que encontramos 
entre as grandes empresas”, sen- 
do que, cerca de um terço delas, 
tem uma gestão familiar, diz ain- 
da a Informa D&B. 

Com representatividade em 
todo o país, as empresas “ado- 
lescentes” estão mais fortemen- 
te concentradas no litoral, em 
especial nos distritos de Lisboa 
(23), Porto (19), Aveiro (15), Bra- 
ga (12), Leiria (10) e Setúbal (10). 
Têm uma forte vocação expor- 
tadora, com quase seis em cada 
dez destas empresas a mante- 
rem negócios com o exterior, 
sendo que os mercados exter- 
nos correspondem, em média, a 
27% da sua faturação total. 

Por fim, o estudo conclui que 
13% destas entidades são consi- 
deradas empresas inovadoras, 


SERGIO FREITAS / GLOBAL IMAGENS 


pelo perfil dos seus investimen- 
tos em tecnologia e I&D, uma 
percentagem que no tecido em- 
presarial em geral é de apenas 
0,4%. 

“É urgente garantir as condi- 
ções para que estas empresas 
passem rapidamente a frontei- 
ra para grandes empresas. Por- 
tugal precisa de mais grandes 
empresas -que são mais produ- 
tivas, investem e inovam mais, 
criam maior riqueza e pagam 
melhores salários. Este estudo 
confirma que temos muitos e 
bons candidatos a serem as pró- 
ximas grandes empresas, cujo 
crescimento será fundamental 
para acelerar o crescimento 
económico e social de Portugal, 
e garantir um país mais justo, 
próspero e sustentável”, defen- 
de o presidente da Associação 
Business Roundtable Portugal, 
entidade que dispõe de um pro- 
grama de apadrinhamento de 
empresas adolescentes. Este 
“consiste num acompanha- 
mento personalizado por parte 
de um CEO da Associação BRP 
ao CEO da empresa adolescen- 
te selecionada”, explica Carlos 
Moreira da Silva, sustentando 
ainda: “Queremos acelerar as 
empresas médias de elevado 
potencial de crescimento, ofere- 
cendo todo o nosso conheci- 
mento e experiência de empre- 
sas líderes e globais.” 

Já a diretora-geral da Informa 
D&B considera que, “num teci- 
do empresarial como o nosso, 
com uma enorme quantidade 
de empresas de reduzida di- 
mensão e onde é difícil crescer 
sucessivamente e ganhar di- 
mensão, estas empresas que 
identificamos como 'adolescen- 
tes’ merecem uma atenção es- 
pecial, pois são as que estão 
mais preparadas para serem 
grandes empresas, com todos os 
benefícios que isso significa para 
aeconomia do país”. 
ilidia. pintoodinheirovivo.pt 
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Lei Jun, na apresentação do Xiaomi SU7, em julho. 


Chinesa Xiaomi prepara-se 
para atacar mercado europeu 
de carros elétricos 


MOBILIDADE O primeiro VE da marca chinesa foi 
apresentado em março. Preço inicial é de 27 400 euros. 


Xiaomi, tecnológica 
chinesa conhecida in- 
ternacionalmente pelo 
fabrico de telemóveis, 
prepara-se para entrar no negó- 
cio dos carros elétricos na Europa. 
O presidente da empresa, Lu Wei- 
bing, revelou que está a estudar o 
momento certo para introduzir 
os seus veículos elétricos no mer- 
cado europeu, segundo avançou 
ontem o portal de notícias local 
Sina. Em março, foi apresentado 
o primeiro carro Xiaomi, o 507. 

LuWeibing adiantou que a divi- 
são automóvel da empresa está “a 
estudar amelhor altura para en- 
trarno mercado europeu”, apesar 
dea Europa estar a fazer a transi- 
ção para os veículos elétricos “mais 
lentamente” do que a China. 

As declarações foram feitas du- 
rante uma transmissão ao vivo 
como fundador e presidente exe- 
cutivo da Xiaomi, Lei Jun, após os 
dois terem feito uma viagem de 
negócios à Europa, onde tiveram 
reuniões com fabricantes de au- 
tomóveis como a BMW, Ferrari е 
Lamborghini sobre potenciais 
parcerias. 

No final de julho, a Xiaomi exi- 
biu o primeiro carro elétrico, o 
507, num evento especial em Ра- 
ris, o que levou a especulações so- 
bre uma possível entrada по mer- 
cado europeu, após o que a em- 
presa indicou que ainda não 
havia planos para vender carros 
no estrangeiro nos tempos mais 


próximos. 

No entanto, no mês passado, 
noutra conferência virtual, LeiJun 
indicou que o plano da Xiaomi 
era entrar no mercado automóvel 
europeu até 2030 e tornar-se uma 
das cinco maiores marcas de veí- 
culos do mundo dentro de 15a 20 
anos. 

0507, que marca a entrada da 
empresa chinesa no setor auto- 
móvel, foi apresentado a 28 de 
março com um preço inicial de 
215 900 yuan (27 400 euros), ten- 
do registado 50 000 reservas nos 
primeiros 27 minutos. 

O veículo da Xiaomi, empresa 
até agora conhecida sobretudo 
pelos telemóveis, possui os cha- 
mados motores elétricos de “su- 
perpotência”, um V6 ouV8 con- 
soante o modelo, e oferece uma 
aceleração de 0-100km/h em 2,78 
segundos, bem como uma veloci- 
dade máxima de 265km/h nasua 
gama mais elevada. 

O fundador da Xiaomi estabe- 
leceu um objetivo de mais de 100 
mil entregas este ano e deixou cla- 
ro que, nos próximos três anos, se 
iriam concentrar “a 100%” no 
mercado nacional. 

Como explicou, “fazemos ne- 
gócios em mais de 100 países, te- 
mos uma presença global e uma 
base de fãs da Xiaomi. Quando es- 
tivermos prontos para dar o salto 
para o mercado internacional, 
será um passo natural”. 
DN/DV/LUSA 
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Consumo 
de carvào 
tem quebra 
histórica 


produção eo consumo 

de carvão na União 
Europeia (UE) diminuí- 
ram, em 2023, para os ní- 
veis mais baixos regista- 
dos, após as sanções euro- 
peias à Rússia. Os dados 
preliminares do gabinete 
estatístico da UE, revelam 
que, no ano passado, a 
produção de carvão atin- 
giu 274 milhões de tonela- 
das (uma quebra de 22% 
em comparação com o 
ano anterior) eo consumo 
totalizou 351 milhões de 
toneladas (menos 23%). 

“Com uma redução de 
mais de 100 milhões deto- 
neladas no consumo de 
carvão, esta parece ser 
uma das maiores reduções 
anuais históricas observa- 
das para o combustível na 
UE”, realça o Eurostat. Em 
2023, aAlemanha (37%) ea 
Polónia (27%) foram os 
principais consumidores 
de carvão no espaço co- 
munitário. 

Estas quedas surgem de- 
pois de sanções europeias 
às importações russas de 
carvão betuminoso, em 
agosto de 2022, devido à 
invasão russa da Ucrânia. 
Em 2022, a Rússia conti- 
nuou, porém, a ser o maior 
fornecedor de carvão be- 
tuminoso à UE, com 24%, 
àfrente dos EUA (18%) e da 
Austrália (17%). 

No que toca ao cabaz 
energético da UE, nesse 
ano, o carvão foi, pela pri- 
meira vez, ultrapassado 
pela energia solar na pro- 
dução de eletricidade, sen- 
do que a proporção de 
energia solar na produção 
total de eletricidade da UE 
foi de 210 249 gigawatts- 
-hora (GWh), em compa- 
ração com 205 693 GWh 
para o carvão betuminoso. 

A Polónia e a República 
Checa são os dois únicos 
produtores de carvão be- 
tuminoso na UE. 
DN/DV/LUSA 


Opinião 
Luís Miguel 
Ribeiro 


Grande incerteza 
e enormes desafios... 


s números do co- 

mércio internacio- 

nal de bens mos- 

tram que no mês de 
junho Portugal melhorou o seu 
défice comercial, emboranão 
tenha sido pelo ambicionado 
aumento das exportações. Tal 
evolução ficou a dever-se a 
uma mais forte redução, em 
termos nominais, dasimpor- 
tações do que das exportações 
(-6,4% e -3,8%, respetivamen- 
te, em termos homólogos). 

No cômputo do 1.º semestre 
aqueda das exportações foi de 
0,9% e das importações de 
2,5%, uma evolução contrária 
aocorrida em igual período de 
2023 (+3,7% e+1,0%, respeti- 
vamente). 

São muitos os setores com 
umrecuo das suas vendas по 
mercado internacional, como 
os têxteis e vestuário, o calça- 
do, o mobiliário, ametalome- 
cânica, entre outros. A redução 
materializou-se em vários dos 
principais parceiros comer- 
ciais europeus, mas também 
noutros mercados extra-União 
Europeia, consequência da de- 
saceleração da procura exter- 
na, associada ao período de 
enorme instabilidade e àincer- 
tezaanível global, que se acen- 
tuará perante um escalar dos 
conflitos geopolíticos. 

Oagravamento do preço 
dos fretes marítimos no trans- 
porte internacional de merca- 
dorias faz recuar a nossa me- 
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As políticas 
públicas devem 
ser flexíveis e 
estimuladoras da 
atividade 
empresarial 
privada, ao invés 
de rígidas.” 


mória à sucessão de choques 
já anteriormente vividos, no 
contexto da pandemia por co- 
vid-19e da guerra na Ucrânia. 

Perante um cenário interna- 
cional fortemente adverso, 
que os empresários não po- 
dem controlar, importa mini- 
mizar o risco nos negócios, 
pela via da diversificação dos 
mercados, da inovação e dife- 
renciação dos produtos e da 
adaptação, nem sempre fácil, 
aum perfil de consumidores 
com distintos padrões de con- 
sumo e de valores. Olhemos 
parao exemplo do segmento 
mais jovem. Hoje, a multiplici- 
dade e uso de plataformas di- 
gitais de venda de roupa usa- 
da, sobretudo por parte desta 
camada da sociedade, impac- 
tano volume de encomendas 
e, consequentemente, na pro- 
dução e venda de novas peças 
de vestuário. No calçado, os 
mais jovens tendem a valori- 
zar outras categorias quenão 
o calçado mais convencional. 

Umolhar atento à evolução 
do Índice de Preços no Consu- 
midor (IPC) permite precisa- 
mente constatar a influência 
desta tendência da procura. 
Nas classes com contribuições 
mais negativas para a variação 
do IPC estão o vestuário e o 
calçado, enquanto os voos in- 
ternacionais surgem com as 
maiores contribuições positi- 
vas. Há claramente um trade- 
-off na decisão de compra en- 
tre estes bens e serviços! 

São, pois, enormes os desa- 
fios que os empresários en- 
frentam. As políticas públicas 
devem ser flexíveis e estimula- 
doras da atividade empresa- 
rial privada, ao invés de rígi- 
das, como continuamos a ve- 
rificar com algumas medidas 
de promoção do emprego. 


Presidente do Conselho 
de Administração da AEP 
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David Ciceo 

“А diáspora é 

um setor decisivo 
no tráfego aéreo 
da Roménia” 


AVIAÇÃO O diretor do Aeroporto 

de Cluj-Napoca e presidente da Associação de 
Aeroportos Romenos foi um dos participantes 
numa conferência sobre transporte aéreo 
realizada em Chisinau, na Moldova, 

e conversou com o DN sobre o papel 

dos fundos europeus no desenvolvimento 
das infraestruturas de transportes na Roménia. 


ENTREVISTA LEONÍDIO PAULO FERREIRA, EM CHISINAU 


Começo por lhe perguntar sobre 
arecente admissão da Roménia 
no Espaço Schengen. É muito 
importante para o país, 17 anos 
depois da entrada na União 
Europeia esta livre circulação, 
nomeadamente via aeroportos? 
Sim, é muito importante. Traz fa- 
cilidades aos passageiros, porque 
não perdem mais tempo na polí- 
cia de fronteiras a apresentar o 
Cartão de Cidadão опо passapor- 
te. Mas também, e isso é impor- 
tante, dá-nos esta boa sensação 
de que somos cidadãos europeus 
com plenos direitos. Esperamos 
que em breve estejamos também 
com as regras Schengen nas en- 
tradas via estrada. Do ponto de 
vista do transporte aéreo, pelo 
que analisei, haverá um aumento 
do tráfego, porque para os turistas 
estrangeiros a perceção é que via- 
jam mais facilmente nos países 
do Espaço Schengen. É como se 
fosse um voo doméstico. 

O primeiro impacto será 

no turismo, o que pode ajudar 
aeconomiaromena, certo? 

É muito bom para os turistas. 
Essa perceção de que é como um 
voo doméstico, que tudo é mais 
fácilnos aeroportos, trará mais vi- 
sitantes. Efacilita a própria logís- 
tica dos aeroportos, pois os pas- 
sageiros passarão menos tempo 
neles, ao não haver mais as tais fi- 
lasna polícia de fronteiras. 
58017 os aeroportos romenos. 
São todos modernos, ou há uma 


grande diferençaentre 
odacapital, Bucareste, e, por 
exemplo, o de Timisoara? 

Já пао existe uma grande diferen- 
ça, porque nos últimos três anos, 
14aeroportos receberam fundos 
europeus e conseguimos, assim, 
modernizar as nossas infraestru- 
turas, melhorar também a segu- 
rança. Todos esses aeroportos ti- 
veram novos terminais ou am- 
pliaram de algum modo as suas 
instalações. 

Os fundos europeus estão a ser 
vitais para a modernização da 
Roménia emtermos de infra- 
-estruturas, nãosó aeroportos, 
mastambémnarede de estradas? 
Sim, nas estradas também. Os ae- 
roportos receberam apoio até ao 
ano passado. Não temos agora 
programas gerais para os aero- 
portos по futuro. Provavelmente 
cada aeroporto poderá candida- 
tar-seareceber apoio para a digi- 
talização ou para o uso das ener- 
gias verdes. A Roménia recebeu 
muitos fundos para desenvolver 
as suas infraestruturas, é verdade, 
mas mesmo assim é preciso in- 
vestir mais nas rodovias. Infeliz- 
mente, não temos ainda suficien- 
tes boas estradas. 

É diretor do Aeroporto de Cluj- 
-Napoca. Estive já em Bucareste, 
Brasov, Тітіѕоагае Sibiu. Etodas 
estas cidades romenas têm um 
grande interesse turístico. Cluj- 
-Napoca e, novamente uso o 
exemplo, e Timisoara têm futuro 
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emtermos йе atração turística? 
Sim, todas são cidades bonitas, 
em regiões turísticas muito agra- 
dáveis de visitar. Também Cluj é 
uma cidade muito bonita. E em 
redor, temos grande diversidade 
para oferecer aos turistas. Prova- 
velmente temos de nos promo- 
ver melhor. Dar a conhecer o que 
nos faz atrativos, mas diferentes. 
Fala da História, da cultura, 

da gastronomia, dos vinhos? 
Sim. Е no caso de Cluj além da 
História, há as universidades que 
ensinam em inglês, como as de 
Ciências Médicas. Temos mais de 
cinco mil estudantes estrangeiros 
em Cluj. Que vêm de França, da 
Alemanha, etc. 

Via programa Erasmus? 

Não só Erasmus, pois as universi- 
dades atraem muitos estudantes 
por causa do ensino em inglês. 
Todos os fins de semana muitos 
ingleses vêm conhecer a cidade. 
Pelas escolas e até pelos pubs. 
Quando falamos dos aeroportos 
da Roménia, o tráfego originado 
pela diáspora também é 
importante? 

Sim, muito importante, porque 
estes romenos que vivem fora 
vêm visitar a família e os amigos 
etambém pagam aos seus fami- 


liares, na Roménia, para os irem 
visitar. E muitas vezes, nas férias, 
trazem amigos estrangeiros para 
mostrar o país onde nasceram. 
Então, sem dúvida, a diásporaro- 
mena é um setor decisivo no nos- 
so tráfego aéreo. Temos outra ca- 
tegoria importante, nova, que são 
os imigrantes, porque agora a Ro- 
ménia atrai muitos trabalhadores 
asiáticos. Do Bangladesh, do Ne- 
pal, do Vietname, do Sri Lanka. 
Este ano chegaram 100 mil. E 
como falta mão-de-obra, vão 
continuar a chegar. Se a cada ano 
chegarem 100 miltrabalhadores, 
em dez anos teremos um milhão 
de trabalhadores asiáticos no 
país. Esta categoria irá gerar trá- 
fego aéreo, certamente. 

Depois daenorme emigração 

da Roménia para a Europa 
Ocidental, agora há falta 
detrabalhadores no país... 
Infelizmente, sim. Muita gente 
saiu para trabalhar em Espanha, 
em Portugal, em Itália, no Reino 
Unido. Alguns deles não voltam 
mais. Em Portugal, pelo que sei, 
estão muito bem integrados. São 
trabalhadores muito apreciados. 
Em Portugal, após décadas 

de debate, onovo Governo 
confirmou a decisão do anterior 


Governoe vaiser construído um 
novo aeroporto em Lisboa. Um 
aeroporto moderno, especial- 
mente na capital, é cada vez 
mais extremamente importante 
para о desenvolvimento 
económico de um pais? 

Claro, é muito, muito importan- 
te para o desenvolvimento da 
economia, dos negócios, do tu- 
rismo. Há um impacto direto no 
PIB muito positivo. 

Estamos na Moldova. Sei que 
culturalmente, os moldovos são 
muito próximos dos romenos, 
eolhamparaa Roménia como 
modelo. Aambição desta antiga 
repúblicasoviética defazer parte 
da União Europeia é muito 
influenciada pelo sucesso 

da irmã Roménia pós-2007? 
Sim, existem relações históricas 
estreitas entre a Moldova e a Ro- 
ménia. А Roménia ajuda muito no 
processo de adesão da Moldova. E 
não esquecer que muitos moldo- 
vos têm passaporte romeno. Na 
verdade, falam romeno. Partilha- 
mos a mesma História. Espera- 
mos que nos venhamos a reunir 
em breve na União Europeia. 


O DN viajou a convite 
da Aviation Event 
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Protestos pró-palestinianos na véspera 
do discurso do marido judeu de Kamala 


CONVENÇÃO DEMOCRATA A guerra em Gaza é um dos temas que destoam na aparente união em torno da candidatura 
da vice-presidente. O “segundo cavalheiro" Doug Emhoff discursa esta noite, tal como o casal Barack e Michelle Obama. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


enos de um mês de- 
pois de Joe Biden ter 
renunciado à reelei- 
ção, os democratas 
reúnem-se па Convenção Nacio- 
nal de Chicago com uma energia 
renovada em torno da candida- 
tura de Kamala Harris. Mas há 
um tema que ameaça a união no 
partido: a guerra em Gaza ea po- 
sição da Administração sobre o 
conflito. Os protestos anti-Israel 
e pró-palestinianos ameaçavam 
ensombrar os trabalhos dos dele- 
gados na primeira noite, sendo o 
discurso do marido de Kamala, o 
judeu Doug Emhoff, um dos mo- 
mentos-chave da segunda. 

O “segundo cavalheiro”, que 
podetornar-se o “primeiro cava- 
1ከ6ኩ0” se Harris vencer Donald 
Trump em novembro, tem sido 
uma voz dentro da Casa Branca 
contra o antissemitismo. “É um 
veneno que corre nas veias da de- 
mocracia e dos ideais democráti- 
cos”, disse Emhoff, de 59 anos, 
num evento há dias em Paris, de- 
fendendo que “parte da luta con- 
trao ódio é viver aberta e orgu- 
lhosamente como judeu e cele- 
brar a nossa fé e a nossa cultura”. 

Emhoff, um antigo advogado 
da indústria do entretenimento 
que conheceu Harris num en- 
contro às cegas em 2013 quando 
elaera procuradora-geral da Ca- 
lifórnia, ajudou a desenhar a es- 
tratégia nacional contra o antis- 
semitismo. Um problema que já 
existia antes do ataque terrorista 
do Hamas do 7 de Outubro, no 
qualcerca de 1200 pessoas mor- 
reram, mas que piorou com ares- 
posta israelita em Gaza, com o 
número de mortos na guerra a ul- 
trapassar já os 40 mil (segundo as 
contas das autoridades locais, 
controladas pelo Hamas). 

Biden apoia Israel, sendo criti- 
cado pela ala mais progressista 
do Partido Democrata por ser 
permissivo com o Governo de 
Benjamin Netanyahu. Entre os 
democratas, há quem queira um 
embargo de armas a Israel, algo 
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Cartazes a favor da Palestina e do fim do “genocídio” e a defender o fim da ajuda dos EUA a Israel. 


que é rejeitado pela Administra- 
ção. Mas, dentro do partido, há 
também quem critique os pró- 
-palestinianos, especialmente os 
mais radicais que acusam Israel 
de “genocídio” em Gaza. 

Harris, que condenou os mani- 
festantes pró-Hamas como “des- 
prezíveis” quando recebeu Ne- 
tanyahuno mês passado, apoia o 
direito de Israel a defender-se 
contra o terrorismo. Mas deixou 
claro que não iria deixar de falar 
do sofrimento e da destruição 
causados pelo Exército israelita 
em Gaza, insistindo na necessi- 
dade de um cessar-fogo. É vista 
como mais próxima da tendên- 
cia progressista do que Biden. 

Mas isso não tem travado asin- 
terrupções em alguns dos seus 
comícios, com cânticos pró-pa- 
lestinianos. Em Detroit, Harris 
respondeu: “Eu estou а falar. Se 
querem que Trump ganhe, conti- 


Republicanos 
no ataque a Biden 


Horas antes do discurso de Joe 
Biden na Convenção Democrata 
em Chicago (já madrugada em 
Lisboa), onde se esperava que o 
presidente fizesse um balanço 
do mandato e dos mais de 50 
anos de vida política antes de 
passar o testemunho a Kamala 
Harris, os republicanos abriram 
um processo de impeachment. 
Três comissões da Câmara de 
Representantes, onde os 
republicanos têm maioria, 
acusam Biden de corrupção nos 
negócios no estrangeiro do seu 
filho Hunter. Acusações 
baseadas em insinuações, sem 
apresentar qualquer prova. 


nuem com isso. Caso contrário, 
calem-se e deixem-me falar.” No 
final, asua equipa de campanha 
explicou que os manifestantes ti- 
nham falado em “genocídio”. 

Dezenas de milhares de mani- 
festantes desfilaram ontem em 
Chicago, que tem uma das mais 
importantes comunidades pa- 
lestinianas dos EUA. As autorida- 
des diziam estar preparadas para 
travar eventuais cenas de violên- 
cia, como as que marcaram a 
convenção de 1968 (na altura os 
protestos eram contra a guerra 
no Vietname) – um cenário que 
ninguém queria ver repetido. 

Mas a contestação era espera- 
da também no interior do United 
Center. Um grupo de 30 delega- 
dos foram escolhidos como “não- 
-comprometidos”, numa inicia- 
tiva para chamar a atenção para 
a guerra em Gaza. E esperavam 
ter uma palavra a dizer. 


Além do marido de Harris (bem 
mais presente na campanha do 
que amulher de Trump, Melania), 
haverá outros judeus em palco. 
Destaque para o governador da 
Pensilvânia, Josh Shapiro, que es- 
tavanalistafinal das opções para 
candidato avice-presidente-e foi 
preterido pelo governador do Min- 
nesota, Tim Walz. Uma decisão que 
os republicanos se apressaram a 
apelidar de antissemita, algo que o 
próprio Shapiro rejeitou. 

Harris, que hoje contará tam- 
bém como apoio do ex-casal pre- 
sidencial Barack e Michelle Oba- 
ma, terá de defender bem a sua 
posição em relação à guerra de 
Gaza. Tudo para não perder nem 
o apoio dos árabes-americanos, 
importantes em estados como o 
Michigan, пето dos judeus ame- 
ricanos, que podem ser cruciais 
por exemplo na Pensilvânia. 
susana. salvadordhn.pt 
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Análise 
Germano Almeida 


Kamala a tentar prolongar o momentum 


amala Harris chegou à semana 

da Convenção de Chicago na 

frente da corrida. Não é uma 

vantagem que possa fazer des- 
cansar, mas, ainda assim, é um avanço 
significativo. 

Nasúltimas 12 sondagens nacionais, a 
democrata aparece naliderança em 
nove (sendo que por diferença de quatro 
pontos em três delas). Trump apenas 
numa e de forma tangencial (Fox News, 
50/49). Empate noutras duas. 

Mais relevante do que isso é olhar para 
os estados decisivos. Se pusermos como 
pressuposto que a Florida será Trump ea 
Virgínia será Kamala (ainda que as dife- 
renças nestes dois estados não sejam su- 
periores a cinco pontos percentuais, em 
alguns estudos), podemos, a 77 dias da 
eleição, isolar os sete estados que vão deci- 
dir quem será o próximo presidente dos 
EUA: Arizona, Nevada e Geórgia (Sun 
Belt), Carolina do Norte e, depois, Pen- 
silvânia, Michigan eWisconsin (Rust Belt. 

O caminho para a vitória democrata é 
mais fácil de fazer: basta vencer os três 
da Cintura da Ferrugemou, em alterna- 
tiva, dois deles e a Carolina do Norte ou 
dois deles e Arizona e Nevada. 

Asondagem do Cook Political Report 
mostra que Kamala passou para a frente 
na Pensilvânia (+1), Michigan (+3), Wis- 
consin (+3), Carolina do Norte (+1) e Ari- 
zona (+2). А Geórgia está em empate 
técnico eno Nevada é Trump quem lide- 
ra (+3). Aqui, Harris reduziu a distância 
seis pontos em três semanas. No voto 
popular Kamala lidera por +3 (51/48, 
CBS News, 14a 16 de agosto). 

O bom desempenho de Harris traduz- 
-se num grande domínio em segmentos 
como mulheres, negros e latinos; Trump 
só aparece claramente à frente nos ho- 
mens brancos, sobretudo os que têm 
pouca escolaridade. 


A união dos democratas teve 

um motor: a recuperação rápida 

Há um mês, a perceção geral era a de que 
a Convenção Democrata de Chicago se- 
гіа uma grande confusão, com forte risco 
de divisões internas e contestação quan- 
to a quem sairianomeado. 


Nada disso. 

A desistência de Joe Biden -- embora, 
para alguns, um pouco tardia – surgiu а 
tempo de relançar a esperança dos de- 
mocratas. Foi fundamental que, logo a 
seguir a ter anunciado aos americanos 
as razões de abdicar de buscar a reelei- 
ção – Biden tenha escrito uma mensa- 
gem dirigida aos democratas, endos- 
sando claramente a sua vice-presiden- 
te. Isso retirou espaço 8 uma luta real 
entre vários pretendentes, numa janela 
temporal manifestamente curta e insu- 
ficiente. 

Os democratas devem a Biden ter 
conseguido evitar isso. O resto é mérito 
de Kamala. Em poucos dias encontrou 
o tom certo para enfrentar Trump e para 
energizar a base. As sondagens deteta- 
ram a recuperação em poucos dias. 

Nas últimas três semanas, quase tudo 
correu bem a Kamala Harris. Terá, na 
Convenção de Chicago, os frutos desse 
bom momento. Depois de Joe Biden no 
dia de estreia, contará com os dois presi- 
dentes democratas anteriores — Barack 
Obama e Bill Clinton, além de Hillary 
Clinton (nomeada presidencial demo- 
crata em 2016, pelo que os democratas 
escolheram duas mulheres nas últimas 
três nomeações presidenciais). Tam- 
bém merecem destaque as escolhas 
para falar na Convenção de Pete Butti- 
gieg (secretário dos Transportes da Ad- 
ministração Biden, apontado por mui- 
tos como um dos políticos sub-45 mais 
talentosos da América) e JB Pritzker, go- 
vernador do Illinois, que chegou a estar 
па shortlist para a vice-presidência. 

Os discursos dos dois nomeados se- 
rão especialmente relevantes. De Tim 
Walz espera-se que consiga mostrar o 
caso de que é o indicado para unir a 
base democrata e fazer a ponte dos 
americanos brancos, sobretudo ho- 
mens, de escassa escolaridade do 
Midwest com o resto da coligação Ka- 
mala: jovens, negros, latinos, mulheres, 
eleitores altamente escolarizados. 

Quanto a Kamala Harris, e depois do 
sucesso da mobilização nas últimas três 
semanas, terá de produzir na Conven- 
ção um discurso mais articulado e com- 


pleto sobre os temas que, de acordo 
com as sondagens, preocupam o eleito- 
rado: a economia (sobretudo o combate 
ainflação) eo emprego. 


As duas facetas eleitorais 

da Economia 

Kamala Harris revelou, no final da se- 
mana passada, o seu plano económico. 
O local escolhido, a Carolina do Norte, 
simboliza o estado que poderá indicar 
um grande sucesso nasua estratégia 
eleitoral (nas últimas quatro décadas, 
só por uma vez os democratas lá ganha- 
ram uma Eleição Presidencial, com Ba- 
rack Obama em 2008). 

Acampanha democrata prevê cortes 
de impostos a 100 milhões de america- 
nos (os que ganham abaixo de 400 mil 
dólares/ano); o foco está по preço das 
casas (cuja inflação é cerca de dez vezes 
superior à percentagem global de infla- 
ções neste momento na América). Ka- 
mala quer contribuir para que três mi- 
lhões de novas casas estejam disponí- 
veis, com incentivo à compra através de 
benefícios fiscais. Os primeiros com- 
pradores terão benefícios ainda maio- 
res e prevê-se a criação de um fundo fe- 
deral de 40 mil milhões de dólares para 
apoiar construtores de novas casas. 

Outro foco do Plano Kamala são os 
produtos de mercearia. A ideia de im- 
por tetos máximos de preços na comida 
pode parecer boa para os consumido- 
res, mas levanta problemas numa eco- 
nomia tão aberta como a norte-ameri- 
cana (e pode gerar efeito contraprodu- 
cente de grande aumento na procura 
que leve a mais inflação). 

Bem mais consensual é a medida, já 
preconizada pelo presidente Biden e 
que Kamala pretende prosseguir, de 
uma descida “histórica” no preço de 
medicamentos para idosos. 

Olhar para a inflação nos EUA, neste 
momento, gera sentimentos contradi- 
tórios. Por um lado, parece indiscutível 
que a Administração Biden conseguiu 
reduzir mais rapidamente que o previs- 
to o pico dos 9,1% de há dois anos (ape- 
nas 2,9% em julho), fruto da política 
bem-sucedida de aumento dos juros 


praticada pela Fed - que, assim, tem 
campo aberto para agora baixar os juros 
0,5%, provavelmente a 19 ou 20 de se- 
tembro, o que poderá colocar mais di- 
nheiro no bolso dos americanos. 

No entanto, a inflação tem sido um 
ponto usado por Trump para atacar Ka- 
mala: o candidato republicano sabe 
que muitos americanos ainda sentem 
que estão a pagar acima do habitual 
quando vão ao supermercado ou à 
bomba de gasolina. 

Talvez por isso, Trump lidere Kamala 
na parte económica (57/43), apesar de a 
maioria dos eleitores republicanos con- 
siderarem que Donald tem de mudar o 
seu comportamento na campanha, 
passando a focar-se mais nos temas e 
menos no lado narcísico da sua perso- 
nalidade. 


Que tipo de Kamala 

pode derrotar Trump? 

Temos visto uma candidata presiden- 
cial democrata a apostar quase tudo 
nas perceções, a projetar uma imagem 
humana, próxima do americano co- 
mum, por isso também a escolher Tim 
Walz e não Josh Shapiro para vice-presi- 
dente. 

Recheada de assessores e consultores 
que trabalharam nos oito anos de Presi- 
dência Obama e nas duas campanhas 
presidenciais vitoriosas de Barack — 
com David Plouffe à cabeça –, Kamala 
parece ter aprendido com o que falhou 
na campanha Hillary Clinton 2016: não 
basta ser incrivelmente mais bem pre- 
parado que o adversário, muito menos 
produzir vários documentos oficiais de 
campanha a suportá-lo. É, sobretudo, 
preciso transmitir confiança e adesão 
ao que os eleitores nos estados decisi- 
vos estão a sentir. É cada vez mais assim 
que se ganham eleições na América. 

Também por isso se está a notar uma 
Kamala que, em vez de ser a “incum- 
bente” (por ser a herdeira de Biden) se 
posiciona como challenger do já uma 
vez presidente Trump. 
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Kiev continua a usar material soviético, como este veículo de reconhecimento de combate, em Donetsk. 


Destino na frente depende 
de armas de longo alcance 


UCRÂNIA Com importante vila prestes a cair, Zelensky diz que avanço 
a leste dos russos só pode ser parado se Aliados acabarem com restrições. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


olodymyr Zelensky vol- 

tou а dizer queaincur- 

são em Kursk está а ser 

bem-sucedida, no en- 
tanto em Donetsk, no leste da 
Ucrânia, as forças russas conti- 
nuam a avançar - e só uma deci- 
são dos Aliados poderá mudar o 
destino no Donbass, disse o presi- 
dente ucraniano. O próximo alvo 
russo é Pokrovsk, onde viviam até 
agora 53 mil pessoas, e querece- 
beu ordens de evacuação. 

O comandante das forças ucra- 
nianas, Oleksandr Syrsky, confir- 
mou que estavam a decorrer 
“combates pesados” em redor de 
Pokrovsk, vila situada no cruza- 
mento de uma estrada que abaste- 
ce as principais guarnições ucra- 
nianas па frente oriental. Syrsky 
disse que as forças russas tinham 
tentado invadir as suas posições 45 
vezes nas últimas 24 horas. 

Caso Pokrovsk caia, será a 
maior povoação a passar para as 
mãos dos russos desde a destrui- 
ção e tomada de Bakhmut, em 
maio de 2023. A sua captura tam- 
bém abriria o caminho para no- 
vos avanços na região. Syrsky dis- 
se que está a fazer “tudo o que é 
necessário” para proteger To- 
retsk, 70 quilómetros a leste de 
Pokrovsk. 


Para contrariar este cenário, o 
presidente ucraniano voltou a 
apelar aos Aliados Ocidentais 
para permitirem o uso de armas 
de longo alcance em território 
russo. “A Ucrânia só pode travar o 
avanço do Exército russo nalinha 
da frente se for tomada uma úni- 
cadecisão, que esperamos que os 
nossos parceiros tomem: uma 
decisão sobre as capacidades de 
longo alcance”, afirmou, a propó- 
sito da frente leste. 

Depois de na véspera ter expli- 
cado que a iniciativa-surpresana 
região russa de Kursk serve para 
criar uma zona de proteção e 
capturar soldados russos para 
troca de prisioneiros, Zelensky 
disse que Kiev controla 1250km? 
e92 localidades russas. 

Moscovo manteve a ideia de que 
não está disponível рага negocia- 
ções com a Ucrânia, no entanto o 
seulíder mostrou-se interessado 
emrecuperar o estatuto de media- 
dorentreo Azerbaijão ea Arménia 
para que estes países do Cáucaso 
assinem um acordo de paz. “Nes- 
tafase, tendo em conta esta aven- 
tura, não vamos falar”, disse o con- 
selheiro diplomático de Vladimir 
Putin, Yuri Ushakov, ао canal de Te- 
legram russo Shot, em referência à 
incursão ucraniana em Kursk. 


“Para já, seria completamente ina- 
propriado iniciar um processo de 
negociação”, disse. 

Já Putin, em visita a Baku, reco- 
nheceu dificuldades, embora em 
território alheio. “É do conheci- 
mento geral que a Rússia também 
está a enfrentar crises, em primei- 
ro lugar na Ucrânia”, disse ao lado 
do homólogo do Azerbaijão, Ilham 
Aliyev. A Arménia, aliada tradicio- 
nal de Moscovo, acusou de inação 
as forças de manutenção da paz 
russas destacadas para o Nagorno- 
-Karabakh, de onde cerca de 100 
mil pessoas fugiram ao avanço do 
Exército azerino ano passado. 

Тегеуап, que anunciou o aban- 
dono da Organização do Tratado 
de Segurança Coletiva, liderado 
pela Rússia, recebeu há um mês 
exercícios militares conjuntos 
com tropas norte-americanas. O 
líder russo não quer perder ain- 
fluência num país onde tem alo- 
jada uma base militar. Putin ale- 
gou que “o envolvimento históri- 
co” do seu país no sul do Cáucaso 
“tornanecessária” uma participa- 
ção diplomática. “Se pudermos 
fazer alguma coisa para assinar 
um acordo de paz entre o Azer- 
baijão e a Arménia ficaremos 
muito satisfeitos.” 
cesar.avo@dn.pt 


Após “sim” de Telavive, 
Blinken pressiona Hamas 


aaceitar cessar-fogo 


GAZA Grupo islamista diz que proposta de 
compromisso tem condições impostas por Netanyahu. 


o quefoi considera- 
do pelo secretário 
de Estado norte- 
-americano Antony 
Blinken “possivelmente a últi- 
ma oportunidade” parauma 
trégua, este regressou a Israel 
para obter do primeiro-minis- 
tro Benjamin Netanyahu o 
aval para uma renovada pro- 
posta de paragem na guerra 
рага atroca de reféns israelitas 
por prisioneiros palestinia- 
nos. Após a reunião сото lí- 
der israelita, o chefe da diplo- 
macia dos EUA pressionou o 
Hamas a aceitar o “plano de 
compromisso”, que havia sido 
criticado pelo grupo islamista. 

“Este é um momento decisi- 
vo, é provavelmente a melhor, 
possivelmente а última, opor- 
tunidade de trazer os reféns 
para casa, de obter um cessar- 
-fogo e de colocar todos na via 
da paz e da segurança dura- 
douras”, afirmou Blinken du- 
rante o encontro com o presi- 
dente israelita, Isaac Herzog, à 
nona visita a Telavive desde o 
7 de Outubro. 

Depois de ter anunciado, ao 
fim de três horas de reunião 
com Netanyahu, que “Israel 
aceita a proposta de compro- 
misso”, Blinken virou-se para 
o Hamas: “Se se preocupam 
verdadeiramente com o povo 
palestiniano que pretendem, 
de alguma forma, representar, 


Blinken foi recebido pelo presidente israelita, Herzog. 


então dirão ‘sim’ a este acor- 
do”, disse. O Hamas, que acu- 
sao primeiro-ministro israeli- 
ta de não querer chegar a 
acordo, lamenta que estanova 
proposta “responde às condi- 
ções impostas por Netanya- 
hu”, ao não prever, por exem- 
plo, uma trégua definitiva 
nemaretirada das tropas is- 
raelitas da Faixa de Gaza. 

Dareunião com Netanyahu 
saiu ainda um apelo para que 
as autoridades israelitas impe- 
çam os colonos na Cisjordânia 
de exercer violência contra os 
palestinianos, bem como a 
aceitação de Telavive para par- 
ticipar numa iniciativa de va- 
cinação das crianças da Faixa 
de Gaza contra a poliomielite. 
Após ter surgido um caso da- 
quele vírus no enclave, a ONU 
apelou para a criação de medi- 
das que permitam аіпосша- 
ção de 640 mil crianças. 

Na frente libanesa, Israel 
atacou paióis do Hezbollah no 
leste daquele país, segundo 
adiantou fonte próxima do 
Hezbollah, em declarações à 
AFP Já a Agência Nacional de 
Notícias do Líbano (NNA) dis- 
se que três locais no leste do 
Líbano receberam “ataques 
inimigos israelitas”. É na fron- 
teira sul do Líbano que se con- 
centram os confrontos entre o 
Exército israelita e o grupo xii- 
taapoiado pelo Irão. с.л. 
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ar amarras 


do Atlético e assina pelo Chelsea 


Português foi a compra mais cara da história colchonera que o comprou ao Benfica 
por 126 milhões de euros. Avançado vai assinar até 2030 e render 60M€ ao emblema espanhol. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


LÁ 


desta que João Félix dei- 

xa o Atlético de Madrid 

de vez? O português sal- 

tou da convocatória de 
Diego Simeone a minutos do ini- 
cio do jogo de ontem com o 
Villarreal e depois de se saber que 
o clube espanholtinha chegado 
aum acordo com o Chelsea, clu- 
be onde jogou por empréstimo 
dos colchoneros na temporada 
2022-23. 

O português prepara-se assim 
para regressar a Londres, mas, 
desta vez, o vínculo será definiti- 
vo e válido até 2030. E terá ainda 
uma opção para ser prolongado 
por uma época. Os blues pagam 
já 50 milhões de euros, mas o ne- 
gócio da venda do passe do inter- 
nacional português pode chegar 
aos 60M€ mediante о cumpri- 
mento de certos objetivos. A 
transferência de Félix está ligada 
à do médio Conor Gallagher, que 


seguirá para Madrid por cerca de 
45 milhões de euros. 

Aligação do ex-Benfica com o 
Atlético Madrid está assim a che- 
gar ao fim, depois de muitas po- 
lémicas, incluindo а má relação 
do jogador com o treinador Die- 
go Simeone e alguns dirigentes 
do emblema colchonero-—na pré- 
-época de 2023-24 foi apanhado 
a discutir com diretor desporti- 
vo, Andrea Berta. 

Sai com um título (2020-21), 
após 131 jogos e 34 golos. 

Simeone nunca escondeu o 
que pensava de João Félix tendo- 
-o criticado pelo seu comporta- 
mento nos treinos e pelas ativida- 
des fora de campo. Algo que, na 
opinião do argentino que coman- 
dao At. Madrid desde 2011, tinha 
mudado, ao ponto de o convocar 
para o jogo inaugural do campeo- 
nato. “Ele está muito bem, o com- 
portamento é o que qualquer jo- 


gador que esteja num plantel pre- 
cisa de ter, predisposto a tudo o 
que lhe for proposto, a competir 
com outros companheiros”, disse 
Diego Simeone, no domingo, na 
antevisão do jogo com o Villarreal. 

Mas Félix já não foi a jogo e 
deve ser hoje oficializado como 
jogador do Chelsea, até porque o 
Atlético vai apresentar os reforços 
de uma só vez e quer anunciar 
Gallagher... que vem do clube 
londrino. 


Peso da transferência recorde 

Contratado em 2019 por verbas 
recordeno futebol português eno 
Atlético de Madrid, 126 milhões 
de euros, João Félix cedo perce- 
beu que o valor da transferência 
iria pesar. Nunca ganhou a sim- 
patia ereconhecimento do técni- 
co, sendo utilizado em 36 jogos 
(titular em 28, só fez 90 minutos 
em nove deles) e feito nove golos 


na época 2019-20. Números idên- 
ticos aos das épocas seguintes: 40 
jogos e 10 golos em 2020-21, que 
terminou com a conquista do 
campeonato, e 35 jogos e 10 golos 
em2021-22. 

Em 2022-23 ainda começou a 
épocano At. Madrid, mas acabou 
cedido ao Chelsea após 20 jogos 
e cinco golos. Não ficou em 
Stamford Bridge, mas também 
não entrou nas contas do Atléti- 
co, que viu no empréstimo ao 
Barcelona a solução. Em Camp 
Nou conseguiu igualar o melhor 
registo de golos (10) em 44 parti- 
das, mas os problemas financei- 
ros do Barça atrapalharam esses 
planos. 

Uma boa campanha do inter- 
nacional português no Euro2024 
eraaúltima cartada do emblema 
espanhol para vender o passe do 
português, mas a eliminação da 
seleção nos oitavos-de-finale o 


De Mourinho a Félix, 
há uma ligação forte 


Fundado em 1905, o Chelsea 
tem uma história recente com 
uma forte ligação a Portugal. A 
começar pelo facto de metade 
dos título de Campeão de 
Inglaterra terem sido 
conquistados sob a liderança 

de José Mourinho (2005, 2006 

e 2015) que quebrou um jejum 
de troféus com 50 anos. Até 
hoje 16 jogadores portugueses 
representaram os blues: Filipe 
Oliveira (2002-05), Ricardo 
Carvalho (2004-10), Paulo 
Ferreira (2004-13), Tiago (2004-05), 
Nuno Morais (2004-07), Maniche 
(2004-05), Deco (2008-09), 
Bosingwa (2008-12), Fábio Paím 
(2008-09), Ricardo Quaresma 
(2008-09), Raúl Meireles 
(2011-12), Eduardo (2016-17), João 
Félix (2022-23), Pedro Neto 
(2024) e Renato Veiga (2024). 


facto de ter tido o azar de falhar a 
grande penalidade que elimina- 
ria Portugal não ajudaram. 

Esta pré-época, após as férias, 
o português regressou a Madrid e 
areceção foi longe de ser ideal. 
Umas horas depois de circular 
um vídeo onde era visto a treinar 
aparte, Félixfoi chamado para 
trabalhar com o grupo e viu isso 
publicitado pelo emblema espa- 
nhol nas redes sociais: “Comple- 
támos uma nova sessão com a 
adição de João Félix.” 

Ficava assim claro que a inten- 
ção era vender o jogador, mas as 
propostas estavam longe de satis- 
fazer o Atlético. O Barça avisou que 
não tinha dinheiro, o Aston Villa 
(clube que mais investiuno mer- 
cado... para lá do Chelsea e já gas- 
tou 176,2 milhões de euros) ten- 
tou, mas o destino não agradava 
ao avançado, que, preferia regres- 
sar ao Benfica — segundo alguma 
Imprensa, o clube da Luz avançou 
com 20 milhões de euros-air para 
um clube de menor dimensão. 

O acordo com o Chelsea foi 
conseguido há duas semanas, 
mas faltava acordar a forma de 
pagamento. O contrato com ojo- 
gador foi, aliás, fechado na sema- 
na passada por Jorge Mendes, 
empresário do português, quan- 
do foia Stamford Bridge fechar a 
contratação de Pedro Neto, um 
dos dois compatriotas do plantel 
blue que irá encontrar —o outro é 
Renato Veiga. 
isaura.almeidaçodn.pt 
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Van Aert vence etapa de despedida 
da Vuelta de território português 


CICLISMO Belga venceu em Castelo Branco ao sprint e conservou a Camisola Roja. João Almeida 
é 9.º na classificação geral, a 32 segundos do líder. Prova regressa a Espanha com etapa de montanha. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


Vueltadespediu-se on- 

tem do território por- 

tuguês numa vitória de 

Woutvan Aert (Visma), 
que bateu ао sprint o australiano 
Kaden Groves (Alpecin-Deceu- 
ninck) na chegada a Castelo 
Branco. 

O ciclista belga reforçou alide- 
rança da classificação geral e dei- 
xou um aviso à concorrência. “A 
diversão, infelizmente, acabou”, 
disse o belga de 29 anos, lem- 
brando que as restantes etapas 
serão de montanha, nada propí- 
cias a finais ao sprint. 

É o caso da de hoje, com conta- 
gem de primeira categoria, entre 


Plasencia e Pico Villuercas, no es- 
perado regresso a casa da Vuelta: 
“Vai ser o primeiro teste paraos da 
geral. Vai ser difícilmanter a cami- 
sola, vou tentar aproveitar uma úl- 
tima vez” disseVan Aert, que par- 
te hoje com 13 segundos de vanta- 
gem para Brandon McNulty, da 
UAE, e 15 segundos para o checo 
Mathias Vacek, da Lidl-Trek. 

Rui Costa (EF) foi o melhor dos 
três portugueses, cortando a 
meta em 21.º, ele que ainda se 
mostrou na frente da corrida. Se- 
guiu-se Nelson Oliveira (Movis- 
tar) em 24.º e João Almeida 
(ОАЕ), em 48.º — todos com o 
mesmo tempo do vencedor. 


Durante três dias, milhares de 
pessoas vivenciaram a passagem 
de uma das três grande voltas 
mundiais (juntamente com o 
Giro eo Tour) pelas estradas por- 


Van Aert 
ao cortar 

a meta em 
Castelo 

МО Branco, 

8 sabendo 

\ que ia 
manter 

| aCamisola 
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tuguesas. Mesmo quem faz parte 
do pelotão mundial, como os ci- 
clistas nacionais César Fonte (Rá- 
dio Popular-Paredes-Boavista), 
Tiago Antunes (Efapel), António 


Carvalho (ABTF-Feirense), Bru- 
no Silva ou Gonçalo Carvalho 
(Tavfer-Ovos Matinados-Mortá- 
gua), que foram à Lousã assistir 
ao arranque da terceira etapa. 

Os portugueses têm sido os 
principais protagonistas deste 
início luso da Volta a Espanha em 
bicicleta que no dia 17 arrancou 
em Oeiras... além de Primoz Ro- 
glic. O esloveno três vezes Cam- 
peão da Vuelta (2019-2021) mos- 
trou na etapas ‘portuguesas’ uma 
simpatia e uma disponibilidade 
para selfies poucas vezes vista. 

О líder da BORA-hansgrohe é 
um dos grande candidatos a ven- 
cera 79.2Voltaa Espanha, a par de 
João Almeida que não podia estar 
mais feliz pela “incrível maré de 
pessoas” ao longo das etapas. Pri- 
meiro no contrarrelógio entre Lis- 
boa e Oeiras, depois nos 194 qui- 
lómetros que ligaram Cascais a 
Ourém na segunda etapa, е оп- 
tem, nos 191,2 quilómetros entre 
a Lousãe Castelo Branco. 

Parajáo português da UAE é9.º 
па classificação geral, a 32 segun- 
dos deVan Aert. 
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Uma exposição para celebrar 
a Madrid de Almodóvar 


ESPANHA Na infância, passada по campo, Pedro Almodóvar sonhava 
com as luzes de Madrid. Em adulto, transformou-a na mais constante 

das suas protagonistas. No Centro Cultural Condeduque, até 20 de outubro, 
a exposição Madrid, Chica Almodóvar dá-nos a ver essa relação de amor. 


TEXTO MARIA JOÃO MARTINS 


ode-se amar uma cida- 
de habitada por três mi- 
lhões de almas como se 
fosse um corpo indivi- 
dual, feito de ossos, músculos e 
sangue? Pode, e se o apaixonado 
for cineasta ou romancista é bem 
provável que a cousa amada 
(рага manter a expressão grata a 
Camões) se transforme na sua 
principal personagem, aquela a 
que se volta sempre, com reno- 
vado amor, de forma mais ou 
menos explícita. No caso do rea- 
lizador espanhol Pedro Almodó- 
var, essa personagem, mais do 
que qualquer outra das suas 
“chicas”, é Madrid, de talmodo 
que se poderia dizer que a cida- 
de está para ele como Ema Bo- 
vary para Flaubert ou Ana Kare- 
nina para Tolstoi. 
Esta é a premissa da exposição 
Madrid, Chica Almodóvar, que 


pode ser visitada (de forma gra- 
tuita) no Centro Cultural Conde- 
duque, na capital espanhola, até 
20 de outubro. 

Concebida por Pedro Sánchez 
Castrejón, autor do livro Todo so- 
bre mi Madrid- Un paseo por el 
Madrid de Almodóvar, a mostra 
estabelece um constante diálogo 
entre a evolução da capital da 
movida, desde os anos da transi- 
ção para a Democracia até hoje, 
eaprópria carreira do mais inter- 
nacional cineasta espanhol da 
era pós-Bufuel. 

Esta “viagem” começa aindana 
infância do futuro realizador, pas- 
sadanumazonarural da Provín- 
cia de Castela-La Mancha, quan- 
do, à distância, Madrid brilhava 
como um farol de possibilidades 
e cosmopolitismo. Vemos os pri- 
meiros ensaios de guiões escritos 
nos cadernos da Telefónica, onde 
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Concebida por Pedro Sánchez Castrejón, 
a mostra estabelece um constante diálogo 
entre a evolução da capital da movida 

ea própria carreira do cineasta espanhol. 


o jovem Pedro, que nunca fre- 
quentou qualquer escola de Cine- 
ma, foi funcionário quando final- 
mente chegou à metrópole por 
que tanto ansiara, bem como as 
primeiras (e muito rudimentares) 
máquinas de filmar. É neste con- 
texto que surge o primeiro êxito 
Pepi, Luci, Вот otras chicas del 
montón (1980) e as primeiras 
“chicas” Almodóvar: Carmen 
Maura, Alaska, Julieta Serrano e 
Cecilia Roth, entre outras. 

Mas o destaque maior erajá a 
própria cidade, na sua trepidan- 
te descoberta da liberdade após 
o fim da ditadura franquista. Daí 
até hoje, raramente a capital es- 
panhola foi eclipsada por qual- 
quer outra protagonista. A tal 
ponto que, em 2018, o cineasta 
foi distinguido como filho adoti- 
vo de Madrid. 

No discurso de agradecimen- 
to, disse: “Não posso conceber os 
meus filmes sem Madrid, não 
apenas como fundo, mas como 
uma personagem mais. Não pre- 
tendo apropriar-me da cidade. 
Como qualquer grande urbe, 
Madrid faz-se de muitas cidades, 
povos, mentalidades de estados 
de alma. Eu só tive tempo e capa- 
cidade para representar a peque- 
na parte em que vivi, e posso di- 
zer que a vivi com muita intensi- 
dade.” 

Ninguém duvida. Por esta ex- 
posição, passam muitos mo- 
mentos e lugares icónicos da fil- 
mografia de Almodóvar e da ci- 


dade, tenham sido eles filmados 
in situ ou reconstituídos em es- 
túdio: lá estão a varanda de todas 
as emoções em Mulheres à Beira 
de Um Ataque de Nervos, o estú- 
dio com vista sobre a Plaza de 
Callao, em A Flor do Meu Segredo, 
o estúdio de dança de Aliciaem 
Fala Com Ela, mas também luga- 
res muito emblemáticos da vida 
madrilena como o Círculo de 
Bellas Artes ou o bar Museo Chi- 
cote, no coração da Gran Vía, ou- 
trora frequentado por Ava Gard- 
ner ou Hemingway. 

Deresto, o facto de a exposição 
estar patente no Centro Cultural 
Condeduque não deixa de ser 
uma curiosidade cara aos fãs de 
Almodóvar, já que ali foi filmada 
acena de А Lei do Desejo em que, 
numa noite de muito calor, a 
personagem de Carmen Maura 
pede para a “regarem” com uma 
mangueira. Sobre esta cena, Su- 
san Sontag diria que o seu im- 
pacto no imaginário coletivo é 
apenas comparável à protagoni- 
zada por Marilyn Monroe, de 
saias ao vento, em O Pecado 
Mora ao Lado. 

Nas 272 localizações madrile- 
nas identificadas na exposição, 
destaca-se também aquela que 
é considerada a esquina Almo- 
dóvar — frente ao Edifício Metro- 
polis, onde a figura alada da vitó- 
гіа domina uma perspetiva úni- 
ca da Gran Vía e da Calle de 
Alcalá. Morador durante muitos 
anos na vizinha Calle de los Ma- 
drazo, o cineasta admitiu que fo- 
tografava muito aquele lugar, 
que o usou várias vezes na sua 
filmografia, a mais recente das 
quais em Julieta. 

Mas a filmografia de Almodó- 
var não se deteve apenas nas zo- 
nas mais glamorosas da capital, 
estendeu-se também a bairros 
mais periféricos, e a exposição 
também dá conta dessas incur- 
sões, sempre feitas com respeito. 
Aconteceu, por exemplo, em O 
Que Fiz Eu para Merecer Isto 
(Bairro de la Concepción, nas 
imediações da M-30), mas tam- 
bém em Volver ou em Роге Gló- 
ria (ambos com cenas filmadas 
em Vallecas). 

E porque o cinema também é 
envolvimento e afeto, o visitante 
é ainda convidado a tirar uma 
selfie num sofá que recria o origi- 
nal de Mulheres à Beira de Um 
Ataque de Nervos, tendo como 
pano de fundo o cenário da va- 
randa mais famosa do cinema 
espanhol. Para que, por instan- 
tes, entre no espírito e se sinta 
um pouco “chica Almodóvar”. 
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“Osbastidoresde um 
motel são fascinantes!” 


Na mesma semana que é lançado no Brasil, Motel Destino, 
de Karim Ainouz, chega a Portugal. Um conto de suspense e desejo 
que foi um dos tesouros escondidos de Cannes 2024. 


ENTREVISTA RUI PEDRO TENDINHA, EM CANNES 


Nesteseufilme fica 
asensação de que o desejo 
trazamorte... 

Isso é verdade, mas, por outro 
lado, é o desejo que junta aque- 
la mulher com a personagem 
principal. E eles ficam juntos 
para não morrer. Ela está numa 
relação completamente tóxica; 
ele é um jovem que está a vir de 
um lugar de desamparo e de 
luto. É muito engraçado ser o 
desejo a proporcionar a união 
deste casal. Por isso, as cenas de 
sexo são cenas de explosão e de 
fusão. Os corpos deles são ape- 
nas um só corpo. Têm uma re- 
lação para além da química, 
passa pela visceralidade. 
Aofilmarum motel está 

afilmar algo forte na cultura 
sexual brasileira, mas escolhe 


filmar o queninguém conhece. 
Sim, os corredores, coisa que 
nem eu conhecia. Os bastido- 
res de um motel são fascinan- 
tes!Vocês portugueses não têm 
essa relação com o motel para o 
sexo porque são um país me- 
nos hipócrita. 

Será que este filme surge 
naressacade Firebrand 

-O Jogo da Rainha (em estreia 
em Portugal em outubro), 
oseufilme anterior, que 

parecia uma encomenda 
internacional? 

Foi sobretudo uma vontade de 
filmar no Brasil. Estava há cin- 
co anos sem ir lá, na verdade 
devido ao Bolsonaro. Mas Mo- 
tel Destino vem no seguimento 
desse projeto, que montei de 
uma escola de argumentistas, e 


já vem de 2016. Chegou a ga- 
nhar um subsídio, mas depois 
ficou parado, pois na hora de 
arrancar apanhámos esse ter- 
ror de um Governo fascista. Fi- 
cou tudo parado! Nunca pensei 
que um dia o conseguisse fa- 
zer... Seja como for, foi super- 
bacana fazer O Jogo da Rainha, 
mas estava mesmo louco por 
filmar no Brasil. Queria filmar 
num lugar com o qualtivesse 
uma relação – neste caso, numa 
praia do Ceará, muito perto de 
onde fui criado. Tive muito pra- 
zer em filmá-lo, ainda mais 
porque pegou algo bastante 
anárquico. Senti-me muito li- 
уте em Motel Destino. Se em О 
Jogo da Rainha filmava num lo- 
cal difícil e cinzento, como era 
aquele castelo, aqui fiz tudo ao 


Câmara em cima 
dos corpos e do suor 
dos atores... 


Noites Escaldantes 
no Ceará 


Depois de O Jogo da Rainha, 
ainda não estreado entre nós, o 
realizador brasileiro deixa o 
deboche da corte inglesa 
medieval e propõe um thriller 
noir numa praia do Ceará. Um 
triângulo amoroso potente 
inteiramente situado nos 
corredores e traseiras de um 
motel, com sexo e o bafo da 
morte. Um jovem em fuga é 
contratado para ajudar nas 
limpezas. Aos poucos, parece 
ganhar afinidade com o dono e a 
sua mulher, envolvendo-se com 
esta de forma tórrida. À partida, 
e à chegada, pensa-se muito em 
Noites Escaldantes, de Lawrence 
Kasdan, seja pelo calor, seja pela 
fatalidade do toque dos corpos. 
Trata-se provavelmente da obra 
maior do realizador de A Vida 
Invisível e A Praia do Futuro que, 
aqui, pede ao espectador para 
fazer parte de um suspense tão 
realista como sensual. E passa 
para além do ecrã toda uma 
animalidade trabalhada de forma 
transformativa, com cobras, 
pássaros e um desejo primitivo. 
Uma fúria inesperada num conto 
onde todo o desejo acarreta uma 
revigorante carga fatal. RPT 


“Queriafilmar mm lugar 
com qual tivesse uma 
relação - neste casonuma 
praia do Ceará, muito 
perto de onde fui criado. 
Tive muito prazer em 
filmá-lo, ainda mais 
porque pegou algo 
bastante anárquico.” 


Karim Ainouz 
Realizador 


contrário. Interessava-me fil- 
mar um castelo profano. Na 
verdade, ambos os filmes têm a 
mesma estrutura de lugar, e 
tudo se passa em volta do mes- 
mo e, também, de certa forma, 
simbolizam prisões. A prisão de 
O Jogo da Rainha é da elite e do 
controlo, esta é mesmo profana 
e do prazer. 

Mas será que depois de O Jogo 
da Rainhaficou mais livre? 

Sim, exato! Depois de conse- 
guir fazer um filme sobre a mo- 
narquia inglesa no século XVI 
sinto que posso contar qual- 
quer história. É por isso que foi 
muito divertido contar uma 
história de novo no Brasil. A di- 
ferença com А Vida Invisível é 
que era cinema de época e de 
género e isso não era tão difícil 
pois, em si, já é um pouco arti- 
ficial. O meu desafio agora era 
fazer género contemporâneo 
sem cair naquela do documen- 
tal. É por isso que adoro Paris, 
Texas — olhamos para aquilo e 
pensamos que aquele lugar é só 
ficção ou algo meio imaginado. 
Este meu motel eu queria que 
não fosse bem real. Como fazer 
isso? Algumas coisas simples, 
como por exemplo o figurino 
abster-se de ter padrões, as co- 
res têm de ter uma solidez e a 
câmara não estar nunca apon- 
tada para qualquer lugar à toa. 
Quis construir um mundo à 
parte com presente. 
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м Opinião 
i Guilherme 
d'Oliveira Martins 


O alfacinha ergueu a Lapa 


úlio de Castilho foi o pai da Oli- 

sipografia. Lisboa Antigae A Ri- 

beira de Lisboasão duas obras 

fundamentais para conhecer 
Lisboa e os seus mistérios. José Sar- 
mento de Matos seguiu-lhe os passos 
e deixou-nos uma notável herança 
que a Imprensa Nacional recordou 
num belo livro de Margarida de Ma- 
galhães Ramalho onde se evoca Um 
Abastecedor de Memórias. Quer em A 
Invenção de Lisboa, obra inacabada, 
quer em Uma Casa na Lapa, usufruí- 
mos de preciosas informações, fruto 
de aturado estudo, que nos permitem 
conhecer melhor a cidade, enquanto 
repositório inesgotável de um patri- 
mónio riquíssimo. 

Ouvimos o testemunho essencial 
de quem trouxe até nós o melhor co- 
nhecimento da cidade fantástica. “Tal 
como Cesário Verde, também gosto, 
de quando em vez, de andar por 'bo- 
queirões e becos”. Há melancolia a 
desprender-se da volumetria assimé- 
trica, esguia, que nos encerra num dé- 
dalo ordenado por um pragmatismo 
sem regra aparente, como se andásse- 
mos por encanto a brincar às escondi- 
das coma cidade, entre muros altos, 
vãos escuros e portas entreabertas, de 
onde se esgueiram gatos furtivos, 
sombras sugestivas e os sons estri- 
dentes de uma rádio barata. Palpita 
gente por ali.” 

Ehá palavras estranhas a identificar 
os becos, como Penabuquel ou Ma- 
quinez, além das referências que ge- 
ram equívocos — como а do Poço dos 
Negros, que não tem a ver com escra- 
vidão, mas com os monges negros de 
Cluny, vindos de Tibães. 

Acontece que os padres Negros, di- 
ferentes dos beneditinos de Cister que 
tinham hábitos brancos, dispunham 
no limite sul da propriedade que cir- 
cundavao Convento des. Bento da 
Saúde, hoje Assembleia da República, 
de um poço farto, com preciosa água, 
que rapidamente puseram à disposi- 
ção de uma vizinhança agradecida. 
Mas há muitos outros segredos. 


“Se o poder engendrou a Baixa, 
podemos dizer que o alfacinha er- 
gueua Lapa.” A história da urbaniza- 
ção da encosta da Lapa ou de Bue- 
nos Aires (graças aos ventos de Mon- 
santo) é notável. Dois proprietários 
dominavam a zona: o Convento de 
Nossa Senhora da Soledade, das frei- 
ras da Santíssima Trindade, mais co- 
nhecidas por Trinas, e o Real Mostei- 
ro das Comendadeiras da Ordem de 
Santiago. 

Asrteligiosas das Trinas pensaram 
emurbanizar as suas terras logo de- 
pois do terramoto e começaram a re- 
mir foros antigos em 1756. “Avalia- 
das as hipóteses do terreno, esqua- 
drinhavam-se as indispensáveis 
ruas, tão retilíneas quanto o relevo e 
os limites da propriedade o permi- 
tiam, e devidamente hierarquizadas 
pela sua importância dentro da eco- 
nomia do projeto – mais largas as 
principais, mais estreitas as secun- 
dárias, ou travessas. Depois a cordel, 
marcava-se o alinhamento dos еаій- 
cios que cada um ergueria a seu 
modo, no talhão que as disponibili- 
dades do bolso tinham permitido 
aforar.” 

Em seguida, erguiam-se as pare- 
des mestras encostadas ao vizinho. 
Era arquitetura eficaz, como no Bair- 
ro Alto, em Santa Catarina, no Mo- 
cambo ou na Madragoa e agora па 
Lapa, sob o olhar crítico do enge- 
nheiro-mor Manuel da Maia — “vai- 
-se edificando sem ordem, nem si- 
metria...” 

Mas as histórias multiplicam-se, 
até à de João Fernandes de Oliveira, 
o contratador de Diamantina, apai- 
xonado pela antiga escrava Chica da 
Silva, que viria a tornar-se senhor da 
Casa da Lapa, na Rua do Sacramen- 
to, futuro Liceu e sede atual da FLAD. 
O livro é essencial e a memória de Jo- 
sé inesquecível. 


Administrador executivo 
da Fundação Calouste Gulbenkian 


Luís 


Castro Mendes 


Opinião 


Os desafios 
da marginalidade 


En realidad, los únicos a los que se les 
debería permitir escribir libros de 
memorias es a los aventureros 
sangrientos, a lasactrices de cine porno, 
a los grandes detectives, a los traficantes 
dedrogas, a los mendigos”. 

Roberto Bolaño 


screver memórias está, rara- 
mente, ao alcance destes sujei- 
tos literários que Bolaño privi- 
legia, pelo que teremos de con- 
tinuar aler as memórias aborrecidas de 
diplomatas conservadores, como Cha- 
teaubriand, ou, mesmo que ligeiramen- 
teromanceadas, as de um burguês rico, 
como Proust. Os grandes detetives têm- 
-nos chegado por via de Simenon ou de 
Raymond Chandler e só os espiões (ca- 
tegoria que Bolafio não considera) têm 
umarepresentação dignanaliteratura, 
com Graham Greene ou John Le Carré. 
Aliteratura ea vida têm fronteiras 
não-ditas, nem claras, mas sabemos 
desde Pessoa (ou até antes, selermos 
Keats ou Emily Dickinson) que o sujeito 
que escreve põe, nesse mesmo movi- 
mento, uma barreira entresieavida (ou 
a“vidinha”, como diria O'Neill). Assim, ё 
Stevenson ou até Céline que pode tra- 
zer-nos os “aventureiros sangrentos”, é 
Henry Miller ou Colette que nos podem 
levar junto ao equivalente das “estrelas 
decinema pornográfico”, Gorki ou Knut 
Hamsun (bela reunião!) perto dos men- 
digos e quanto aos traficantes de droga 
talvez De Quincey ou Burroughs nos 
pudessem oferecer algumas luzes, do 
ponto de vista do consumidor... 
Aatração daliteratura pelos margi- 
nais compreende-se facilmente, se pen- 
sarmos quão marginal é a atitude pro- 
priamente literária em relação àlitera- 
tura de consumo que domina os 
mercados. Mas é raro que a escrita do 
próprio marginal constitua uma grande 
peçaliterária, se excetuarmos Jean Ge- 
net. Escritores que, para valorizar a sua 
escrita, assumem poses marginais 
(Bukowski, Burroughs) são um outro 
grupo e formam uma outra divisão. 
Lowry é um grande escritor que passa 


pela droga como experiência de dor e 
não de glória. Coleridge já eraum gran- 
de poeta quando escreveu, drogado 
pelo ópio, o seu Kublai Khan. Mas quem 
selembra de Caryl Chessman ou de Al- 
bertine Sarrazin? 

Há, nalguma crítica remanescente 
daqueles que ainda se interessam por 
poesia, um fascínio pela velha atitude 
de“épater le bourgeois”, que, sabendo 
que há muito o burguês recuperou para 
adecoração das suas casas ou das suas 
almas os mais terríveis desafios do mo- 
dernismo, aposta então naqueles de 
quem ninguém fala, julgando-os os 
únicos isentos de compromissos com o 
corrupto meio literário. Ressalvando al- 
guns casos, dificilmente vejo nos génios 
ignorados que esses críticos nos trazem 
àluzuma verdadeira capacidade de 
questionar a literatura, que encontro 
em autores que eles considerarão 
mainstream, mas dos quais também 
ninguém fala (o espaço é pouco para 
tantos romances americanos...). 

Quem por certo foium marginal du- 
rante toda a sua vida foi Luís de Camões. 
Este verão, a minha leitura de férias tem 
sido a biografia do poeta por Isabel Rio 
Novo. É uma biografia que consegue, a 
partir da raríssima documentação, 
apresentar-nos anarrativa de uma vida, 
sempre com o cuidado denos avisar 
quando entra no terreno das conjetu- 
ras, mas baseando-se numa sólida fun- 
damentação histórica erelendo com 
atenção os mais antigos biógrafos. 

Mas, no tempo de Camões, serum 
marginal não era nenhuma glória para 
um poeta e, por isso, ele de modo al- 
gum se vê satisfeito ou orgulhoso com 
esse seu estatuto. Porque a obra pode 
ser grande e imortal, eo autor ter cons- 
ciência disso, mas como pode um “ bi- 
cho da terra tão pequeno” reequilibrar 
o“desconcerto do mundo”, que pre- 
meia os medíocres e os maus e faz aos 
bons passar trabalhos e sofrimentos 
sem fim? 


Diplomata e escritor 


JOSÉ FRADE / EGEAC 


FESTIVAL O Lisboa Mágica está de volta para surpreender quem anda pelas ruas, praças 
e jardins da capital, com 1/5 espetáculos protagonizados por 15 artistas. 


TEXTO SOFIA FONSECA 


umor, diversão e es- 

panto. Tudo isto está 

garantido em mais 

uma edição do Lisboa 
Mágica, Festival Internacional 
de Magia de Rua que hoje re- 
gressa à capital. No total, são 175 
espetáculos, protagonizados por 
15 artistas oriundos de oito paí- 
ses, repartidos por 13 locais. 
Tudo gratuito. Portanto, aten- 
ção: poderá deparar-se com tru- 
ques quando menos esperar. Se 
preferir, analise o programa e es- 
colha as atuações que quer 
acompanhar. 

Flip Mattia, um italiano que 
leva a magia a campos de refu- 
giados, já é um repetente no 
evento, tendo trazido no ano 
passado um espetáculo que me- 
tia bolas de sabão, chupas, beiji- 
nhos e uma grande dose de ter- 
nura. “Estivemos até ao último 
momento sem saber se viria. Es- 
teve quatro meses preso em 
Gaza, sem conseguir sair de lá”, 
conta Luís de Matos, diretor ar- 
tístico do evento. 

David Navares, Joaquin Matas, 
James, Javi Rufo ou Pepe Lirrojo 
são outros dos artistas que re- 
gressam a Lisboa para o festival. 
“O compromisso mantém-se: 
um terço dos artistas nunca esti- 


veram no festival ou até em Por- 
tugal”, conta o ilusionista, salien- 
tando a vinda de Brylights eJo- 
nathan Goh, de Singapura, Gon- 
za Martini, da Argentina, ou 
Naoko, do Japão. 

Esta última é, aliás, uma das 
duas mulheres a ter lugar no car- 
taz- a outra é Katerina, que faz 
parceria com o espanhol Adrián 
Carratalá. “Uma das fragilidades 
desta área de entretenimento é 
não haver muitas mulheres. Em 
compensação, são muito boas”, 
comenta o diretor artístico. 

Zé Mágico, “um artista extraor- 
dinário, profundamente origi- 
nal” que foi ao Got Talent em 
2021 e que logo no ano seguinte 
integrou o elenco deste festival, é 
o único português. “Fazemos 
questão de ter sempre um portu- 
guês, mas não queremos que seja 
uma quota que comprometa a 
qualidade”, explica Luís de Matos. 

Do Japão vem Keiichi Iwasaki, 
que foi concorrente num progra- 
та de talentos рага magia na Co- 
reia do Sul do qual Luís de Matos 
foijurado e que “viaja pelo mun- 
do inteiro de bicicleta”. 

Esta éjáa 12.º edição do Lisboa 
Mágicae vai decorrer até domin- 
go em várias ruas, praças ejar- 
dins de Lisboa. “Ao longo dos 


Cada espetáculo 
de um mesmo | 
artista é único 
eirrepetível. 


ANA DIAS 


Flip Mattia, um italiano que leva 
a magia a campos de refugiados, 
é um repetente no evento. 


anos foi vivendo e crescendo em 
termos de adesão do público, 
tanto turistas, como locais. É um 
dos poucos eventos culturais que 
consegue essa transversalidade”, 
diz o ilusionista, salientando que 
cada espetáculo de um mesmo 
artista é único eirrepetível, tala 
dependência da interação com o 
público. 

Os espetáculos arrancam hoje 
às 11.00 horas, na Praça do Muni- 
cípio, mas terão também lugar no 
Arco da Rua Augusta, no Jardim 
Avelar Brotero, no Jardim da Es- 
trela, no Jardim Fernando Pessa, 
no Largo do Carmo, no Largo do 
Chiado, no Jardim Museu Lisboa, 
no Palácio Baldaya, no Parque 
Bensaúde, no Parque Ribeirinho 
Oriente, na Praça Luís de Camões 
e, este ano em estreia, no Parque 
Tejo, onde decorreu a Jornada 
Mundial da Juventude e o Rock in 
Rio. “Não na mesma dimensão, 
nem exatamente no mesmo sí- 
tio...”, admite Luís de Matos. 

O Festival Internacional de Ma- 
gia de Rua de Lisboa, surgido em 
2006, pretende mostrar o que de 
melhor se faz no âmbito da Ma- 
gia de Rua a nível mundial, numa 
celebração da universalidade e 
intemporalidade da linguagem 
artística, em absoluta e surpreen- 
dente interação com o espaço 
público. “Já passou por vários 
presidentes” de câmara, recorda 
Luís de Matos, lembrando os 
tempos de Carmona Rodrigues, 
António Costa, Fernando Medi- 
naeagora Carlos Moedas. 
sofia.fonsecadn.pt 
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A HISTORIA DE UM TRATADO 


Dedo que surgiu esta malfadada questão da 
pesca—ou seja a partir das negociações enta- 
holadas aqui em Espanha, para o concerto 
ae um tratado de comercio que havia de subs. 
tituir O de 1593, vigento por dez anos, mas 
prorogado por outra década em 1903, sem mo- 
dificação alzuma-tenho dedicado a minha 
atenção а este assunto, que estudei o vu2sihor 
que pude о expuz Jianto dos olhos do povo 
português. em diferentes series de artigos, 
мечах mesmas colunas do popularissimo «ріа- 
ті» do Noticias», 

Estes artigos, não por serem meus, mas 
pela importancia do tema quo versavam pa- 
ya 05 imteresses о а dignidade da nossa ра. 
tria, tiveram а fortuna de apaixonar а opi- 
yao publica-e devo «(120-10 sem vaidade- 
valeram-me algumas cartas com louvores que 
дэ julguei merecer, por parto de pessoas 
гино qualificadas, que não nomearsi agora 
мах. рем tudo foram aplausos: а minha | 
modesta obra jornalística valeu-me tambem 
alguns desgostos, entro Os quais não foi mə- 
зог о de vêr confubulados contra mim es 
yanhois о portugueses (portugueses por terem 


sascido em Portugal. Contra 


posto, que пао Jamais, sejam 
“quais forem as penas que o futuro me reser- 
ve. Tenham-no entendido assim tedos os in- 
teressados em que se consumo à expoliação 
quo ha uns poticos do anos gó projecta. ' 


Б 


“отегеіо de 1893 contentava portugueses е 
espanhois, е tanto isto é verdade que, haven- 
по sido’ concertado рага 
como digo acima, Toi integralmente reno 
do por outros dez. рог que foi сіе denuncia. 
do pela Espaula em 19122 Por exigencias dos 
madeirelros ou dos esalínciros de Cadiz? Não, 
Foi pela pressão excrcida pelo caciquismo dos 
armadores dó pesca e dos conserveiros. 

Nas aguas espanholas, como é sabido, ја 
pelos acidentes da costa, já porque os pes- 
cadores recorreram, com abuso notorio, ao 
emprego Ge explosivos e outros criminosos mé- 
todós, escasseia. o peixe, que felizmente abun- 
Sao nas nossas aguas 
armadores espanhois, 
mais elomentaros 


valer por dez anos 


territoriais. Então os 
saltando por cima dos 
preceitos do Direito inter- 
»pacional, alentaram q sonho de um tratado 
de pesca sobre base da «reciprocidade»: 1х. 
*ofé. eles invadiriam com a sua esquadrilha 
-Amo mais numerosa «no a поѕѕа--25 aguas 
eporiuguesas о Jevar-nos-iam o peixe, arrui- 
nando uma das nessas industrias mais prós- 
peras é levando a miserja а muitos lares em 
“tada a extensão da costa, de norte argul, 
com grave dano da nossa dignidade de na- 
cão Soberana; nós, em compensação, teriamos 
o direito de 1 
sem peixe. 
dondo:... 

Alerriando este Lelo sonho, às armadores с 
os conserveiros 


хоаг nas aguas espanholas... 
na verdade, um negocio rs- 


exerceram pressão sobre os 


Armando 
negociar as 


ba- 
“ee “de nm tratado comercial, e quando os 


varro, como delesado mara 
trabalhos “iam já muito adiantados, 


і surai- 
та os armadores e 


i 05 conserveiros com a 
sua absurda pretenção de pescar mas aguas 
portuguesas, comdição «sine qua non» para 
que pudesse haven tratado de comercio. Е’ 
Мато que, дїйнє desta barreira, foram aban- 
onados os trabalhos dos srs. dr. Navarro е 
senzález Hontori 
“onvedio nor pari 
en tratado. 

Portugal não podia aceitar semelhante DLO- + 


que era o negociador do 
Чо Espanha. E ficamos 


ga 
posta; As aguas jurisdicionais ባር um pais são 
«io imtângiveis como um pedaço do sen ter- 
mio; cre como se consentisssmos que és- 

angeftos invadíssem as nossas Hortis e os 
‘nossos pomares e nos levassem aquilo que 
produzimos 


nós 
as " чн ais UREN 


а 4. 


"ለ9 es amigo el que quiere | 


| 

; он | 
Talvez seja conveniente rememorar os tac- 
los, ainda quo em largos traços. O tratado de 

| 

' 

| 


/ 


ምእ 
< 1 


зао, cono em todas que afectam os seus le- 


(assim se compreenderá 


ACTIVE SPACE 


AMICIS 


GIN 


em gavuveguvo 
в armadores e conserveiros não desis- 
voltaram à carga em 1915 e voitam 
agora com rasis brio que nunca. Contam com | 
isto cómo «coisa feita, Ја andam muitos bâr- 
«os espanhois pescando em aguas portugue- 

:, porque consideram а batalha wencida (o 
sito”, como eles dizem). Mas parece que 
se enganam, porque ainda que houvesse-o 
aus não creio-um governo capaz de seme- 
1зате atêntado soberania nacional, não o 
consentiria о povo português, muito cioso da 
“ua dignidade patriotica, 

A atitude honrosa que tomou a Camara 
dos Deputados e a imprensa portuguesa, n 
primeira votando рог unanimidade uma mo- 
cão proclamando a intangibilidade das nos- 
sas aguas territoriais, e a segunda repel 
„до com toda a energia a estulta pretensão 
‚доз «armadores espanhois»—que não é. oj 
mesmo que dizer da «Espanha»-e ainda о 
levantamento de todas as corporações е 
classes directamente interessadas nesta ques- 
tro, tudo isto dá a consoladora impressão 
4” qne Portugal vermenece o mesmo atra: 
vós de todas as vicissitudes, e assim ficará 
de uma vez arrumada esta deploravel ques- 
tão, que não tem solução possivel nos ter- 
nos em que tem sido apresentada е dis- 
ርህ1112. 


х 
EO 


Os governos espanhois tèm sido mal infor- 
mados pelos armadores e conserveiros, que 
sor sua vez se equivocam com o actual es- 
{айо de espirito dos portugueses nesta ques- 


eitimos iiteresses e dignidade patriotica, О 
ilustre presidente do Directorio, que parece 
animado: de tão rectas intenções, não estu- 
dou detidamente esta delicadissima questão 
-da pesca nos seus -variados aspectos juridi- 
co; economico e diplomatico, seguramente 
por falta de tempo, visto que tantos assun- 
tos importantes reclamam а eua atenção. E’ 
como se explica 'ዜ nota que deu á imprensa 
acérca do que ocorre em Lisboa. Não. Em 
Lisboa não ha um conceito uivocado da 
questão, nem ha que fazer explorações har- 
monicas dos produtos do mar. O que ha é o 
desejo de que cada um dos povos explore 
em boa paz o que é seu, e esta é ይ. unica 
harmónia possivel. , 
Peló tom em que se expressam alguns jor- 
nais daqui, parece querer-se dar a entender 
que os delegados espanhois foram a Lisboa 
cumprir meramente а formalidade де fir 
mar um pacto já ultimado, е isto não con- 
corda com as declarações do governo por- 
tuguês, ao Parlamento е á imprensa, segun- 
do as quais não se trata senão de trocar 
impressões, para evitar a repetição de la- 
mentaveis conflitos, como os que têm осог- 
rido com tanta frequencia, pelas incursões 
jos barcos espanhois nas nossas aguas. 
«El: Imparcial», por exemplo, по seu pri- 
meiro. artigo de 15 do corrente. depois de 
felicitar-se pelo termo do «pleito», diz as- 
sim: «Por fim vai-se pôr termo a esse con- 
flito das aguas jurisdicionais, origem fre: 
quente de discordias entre os pescadores de 
“um e outro país, e fóco de inquietações para 


9 ue deveras defendemos à necessidade 
de г leal aproximação bispano-portu- 
“quesa.» 


dando por coisa reali- 
zada о tal Tratado da «leal aproximação»... 

O proprio delegado dos armadores e con- 
terveiros de Vigo, quando o general Primo 
de Rivera visitou aquela cidade, fez-lhe um 
discurso quasi intimativo, pedindo esse Tra- 
የ846, como se isto dependesse só do Direc- 
torio e seguisse os tramites da, concessão de 
vma estrada ou da drenagem de um pan- 


tano! 
х 


Em Portugal existe uma corrente de ver- 
dadeira simpatia para a nação irmã; eu 
mesmo -tenho sido um constante pregoeiro 
dos meritos, das virtudes е da fidalguia 
deste, povo, с vão me ባሴ cuidado que até 
sigum escritor espanhol me qualifique de 
"mais espanholista , que muitos espanhois». 
Mas devo dizer com a а franqueza que, 
so em Espanha ве. deseja sinceramente um 
bom: entendimento com Portugal--como tan- 
to convém -aos interesses dos dois povos—é 
preciso. deixar de prestar ouvidos ao <caci- 
qnismo que pretende expoliar-nos o vexar- 
nos. Nada “de  equivocos nem confusões en- 
tre o anelo: da, mais leal aproximação en 
tra-dois povos que têm tantas coisas а de- 
fender е а realizor de comum acórdo, e a 
exibição -de | interesses bastardos. Nada de 
Wepirações irrealizaveis... 


ИЕЫ 


И segue neste tom, 


ДЕСЕН 


do mar é rude-como muito bem 
qa não entende de Trata- 
dos nem de diplomacias; defende o seu pão 
e о dos seus, ainda á custa do proprio san- 
gue. e do alheio. Pense-se mos conflitos que 
59 -levantariam, se os pescadores espanhois 
pudessem - legalmente invadir as aguas de 
' а1, 
Рои querem realmente аз boas relações 
entre Espanha € Porup መዋ as pri: 
meir d r termin esta questão, 
уя a sie tilosofis do pro, 
verbio castelhano segundo o qual «no es ami- 
go el que quiere Ја capa del amigo»... 


„л Madrid, Agosto de 1924. 
JOS MARIA SANTOS. 


BEL e-POWER ENERGIA 


MOBILITY 


DIÁRIO DE NOTÍCIAS TERÇA-FEIRA 20/8/2024 31 


= HORAS SINISTRAS 


“HORRIVEL GATASTROFE PERRO=VIARIA | 


Na estação de Belem choca um 068 rapidos 
de Cascais com um comboio de mercadorias / 


>*< ———- F = —— 


Es х4 
| Morrem cinco pessoas e ficam feridas algumas dezenas 
mais ou menos gravemente ERA 


i ዬ 


Ensina TR a a PANE ' ' ' 
— sss 


ህሮ presos três ferro-viarios, sobre Os quais, ao que parece, impende gran d d 
Ў | parte da responsabil idade do tragico acontecimento p= 


Depois do momento trasico ~ Dostroços aos dois comboios 


[3 ЗМ MAU IT .  ብኺ. ү VERA comer dado УУ": 


CONSTRUÍMOS CAMINHOS Œ 
COM IMPACTO POSITIVO | ВХ 


msorTwes  puturete Seta E POUPANÇA 


ÚLTIMA 


lotaria 
clássica 


EXTRAÇÃO: 034/2024 2.9 PRÉMIO: 51267 
1.º PREMIO: 60538 3.º PREMIO: 36601 


EURO“/DREAMS 85 
DISPENSA ል 

SORTEIO: 067/2024 pes 

CHAVE: 6-11-14-17-28-33 + 5 OFICIAIS 


Apesar da muita destruição florestal, vistoria de ontem 


aponta para poucos danos nas vias de trânsito. 


Fogo na Madeira não atingiu 
estradas ou infraestruturas 


INCÊNDIOS Ao quinto dia, a situação é descrita como “mais tranquila”, com 
algumas frentes extintas e outras sob controlo. Socialistas criticam Albuquerque. 


secretário dos Equipa- 

mentos da Madeira, Pe- 

dro Fino, garantiu on- 

tem que não existem 
“grandes danos” nas estradas e in- 
fraestruturas da região devido ao 
incêndio que lavra desde quarta- 
-feira na ilha, balanço realizado 
após uma ronda pelas zonas afeta- 
das pelo fogo. 

Um dos equipamentos que “inspi- 
rava grande preocupação” eraa Cen- 
tral Hidroelétrica da Serra de Água, 
no Concelho da Ribeira Brava, mas 
“não apresenta danos de maior”, lê- 
-se num comunicado divulgado pela 
Secretaria Regional dos Equipamen- 
tose Infraestruturas. 

Na nota, refere-se que o gover- 
nante esteve na Serra de Água, no 
Município da Ribeira Brava, e no sí- 


tio de Fajã das Galinhas, no Conce- 
lho de Câmara de Lobos, dois dos 
locais mais fustigados pelo fogo. 
Pedro Fino indica ainda que gran- 
de parte das estradas regionais esta- 
vam ontem encerradas “apenas por 
precaução”, recomendando, no en- 
tanto, à população que não se deslo- 
que para zonas com frentes de fogo 
ativas, nomeadamente o Paul da 
Serra, o único planalto da Madeira. 
Isto apesar de o fogo ontem ter 
abrandando de intensidade, mater 
duas frentes ativas e ter levado à re- 
tirada de cerca de 60 pessoas da Fur- 
na. Mas a situação geral foi descrita 
pelo Governo Regional como “mais 
tranquila”, relativamente aos dias 
anteriores – com o fogo na Serra de 
Água a ter sido dado como extinto e 
as duas frentes no Concelho de Са- 


mara de Lobos como “controladas”, 
ainda de manhã. 

Do ponto de vista político, à tarde 
o Governo Regional de Miguel Al- 
buquerque ouviu duras críticas do 
Partido Socialista da Madeira com o 
líder local, Paulo Cafôfo, a acusá-lo 
de ter estado “adormecido” para o 
problema dos fogos. 

“Acho que não foi correta a postu- 
ra do presidente do Governo Regio- 
nal, que lançou mais chamas para o 
incêndio quando veio acusar de 
“abutres' ou de ‘treinadores de ban- 
cada' aqueles que, como nós, [dis- 
semos] que é preciso fazer alguma 
coisa, seja em termos de prevenção, 
seja em termos da própria resposta 
do combate aos incêndios”, disse o 
presidente do PS /Madeira. 
DN/LUSA 


O BREVES 


Filipe Alves vai ser o diretor 
do Diário de Noticias 


O jornalista Filipe Alves irá 
assumir a direção do 
Diário de Notícias no 
início de setembro, 
substituindo o atual 
diretor interino, 

Bruno Contreiras 

Mateus. 

“Sinto-me muito 

honrado pela oportunidade 
de me poder juntar à equipa que todos os dias 
faz o jornal que é uma referência no jornalismo 
em Portugal, desde 1864”, indica o novo diretor 
do DN. 

Filipe Alves é jornalista desde 2005, começou a 
sua carreira na Agência Lusa. Passou por meios 
como o Diário Económico, o semanário Sol e a 
agência Thomson Reuters, onde se especializou 
na área económica e financeira. Em setembro de 
2016, ajudou a fundar o Jornal Económico, 
assumindo a direção desta publicação em 
dezembro do mesmo ano. Desde 2023, 
acumulou a direção do Jornal Económico com 
as funções de publisher do grupo Media Nove. 
Licenciado e mestre em Ciências da 
Comunicação pela Universidade do Minho, a sua 
dissertação foi publicada no livro Fundações 
Jornalísticas: em busca de um novo modelo de 
negócio para a Imprensa. 

Esta nomeação confirma a “aposta no Diário de 
Notícias enquanto título incontornável do 
panorama noticioso nacional, garantindo a sua 
renovação e modernização enquanto prepara o 
seu 160.º aniversário”, adianta a administração 
da Global Media Group. 

O grupo de media endereçou “um 
agradecimento muito especial ao diretor interino 
Bruno Contreiras Mateus, que manteve uma 
disponibilidade e uma dedicação inexcedíveis 
durante este período de transição”. 


Candidata da esquerda a 
PM exclui destituir Macron 


A candidata da coligação de esquerda Nova 
Frente Popular (NFP) a primeira-ministra 
francesa, a socialista Lucie Castets, rejeitou 
ontem um eventual processo de destituição 
do presidente francês, Emmanuel Macron. 
“O meu objetivo não é a destituição, é a 
coabitação. Existe uma emergência social e 
democrática no país atualmente”, afirmou 
Lucie Castets numa entrevista ao canal de 
televisão BFMTV. Рага a socialista, “o que é 
absolutamente urgente é implementar as 
políticas que o povo francês espera” e 
“fortalecer os serviços públicos”. 
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